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E n c í c l i c a  M A N D U C O M E  F L Ü M E N
C on testac ió n  q u e  S. S . e l P a p a  B enedicto  I V  b a  d ir ig id o  á  lo s  ca tó licos 
e sp añ o le s  g n e  le  e n v ia ro n  u n  m en sa je  p a ra  in v ita r le  á  g u e  t r a s la d a s e  á 

Ei E sco ria l la  S ede  Ponti& cia.
Y a n u e s tro  m u y  a m a d o  F ray  L u c o , q u e  

tra b a ja  en  e s ta  s a n ta  c a sa  y  p a ra  e s ta  h o ja  
m u n d a n a  y  p e c a d o ra , c o n  la  in sp ira c ió n  
d e l E sp ír itu  S a n to ,  d ió  c u e n tr  á  n u e s tro s  
p r o te rv o s  le c to re s , s ó io  á  lo s  p ro te rv o s , 
p u e s to  q u e  q u ie n e s  n o  lo  s o n  n o s  han  d e ­
v u e lto  lo s  n ú m e ro s , d e s p u é s  d e  p o n e r  en  
la  fa ja  la s  m á s  l in d a s  y  p e r fu m a d a s  d e  su s  
f lo re s  m ís tic a s , d e l m e n sa je  q u e  a lg u n o s  
e s p a f io le s  d e  lo s  q u e  a q u í e je rc e n  la  p in ­
g ü e  y  t ra n q u i la  p ro fe s ió n  d e  c a tó lic o s , h a ­
b ía n  e le v a d o  a l S u m o  P o n tíf ic e  d e  la  C ris ­
tia n d a d .

V ean , q u ie n e s  n o  lo  c o n o z c a n , e l te x to  
d e l  p ío  m i-n»aje, e la b o ra d o  á  b raz o , s in  
m e z c la  d e  s a l,  d e  p im ie n ta , d e  a jo s , d e  ce ­
b o lla s  ni d e  o tro s  c o n d im e n to s  p ru fa n u s  y 
fo m en tad '^ re s  d e  la  g u la , e n  u n a  s o c ie d a d  
d e  c a z a  y  p e sc a , q u e  tie n e  s u  d o m ic ilio  en  
la  ca lle  d e l P rín c ip e , d e  e s ta  c o r te , y  fu n ­
c io n a  b a jo  la  ra z ó n  oocial: Defensa idem.

« B e a tís im o  P ad re :
L a s  a n g u s tia s  d e  v u e s tro  p a te rn a l  c o ra ­

zó n  a l c o n te m p la r  la  g u e r ra  q u e  d e s p e d a ­
z a  á  la s  n a c io n e s , e n c o n a  e n tre  si á  lo s  
h ijo s  d e  ia  m ism a  M a d re  ig le s ia  y  lla m a  á  
la s  p u e r ta s  d e  la C iu d a d  E te rn a , p r iv a n d o  
á  V u e s tra  S a n tid a d  d e  la  in d e p e n d e n c ia  
n e c e sa r ia  p a ra  e je c u ta r  e l m in is te r io  a p o s ­
tó lic o  d e  p a z , d e  m a n s e d u m b re  y d e  ju s ­
tic ia , c o n m u e v e n  p ro fu n d a m e n te  á  lo s  e s ­
p a ñ o le s , q u e  c o m p a r te n  c o n  V u e s tra  S a n ­
tid a d  la s  a m a rg u ra s  d e  v u e s tro  sa n tís im o  
p e c h o .

A n te  lo s  d e s ig n io s  in e x c ru ta b le s  d e  
D io s , q u e  g u ía  á  lo s  p u e b lo s  p o r  lo s  s e n ­
d e ro s  d e  la  h is to ria  y  v e la  e sp e c ia lis im a -  
m e n te  p o r  la  s a lv a c ió n  <.el P o n tif ic a d o , 
a s i e n  lo s  tra n c e s  d e  la  p ró s p e ra , c o m o  d e  
la  a d v e r s a  fo r tu n a , r e n d im o s  h u m ild e m e n ­
te  n u e s tro  ju ic io  c o n  la  fe  d e  c re y e n te s  y  
e l c o ra z ó n  d e  e s  a ñ o le s , p re p a ra d o s  p a ra  
su fr ir  c o n  re s ig n a c ió n  la s  iras  d e l C ielo .

M a s p o r  s i l le g a  á  s o n a r  la  h o ra  trá g ic a  
« n  q u e  la  C á te d ra  d e  S a n  P e d ro , a s e n ta d a  
s e c u la rm e n te  s o b re  R om a, h a y a  d e  b u s c a r  
a s ilo  le jo s  d e  la  c ú p u la  d e l V a tica n o , e l 
p u e b lo  e sp a ñ o l,  q u e  á  la h id a lg u ía  d e  su  
ra z a  y  á  la  g e n e ro s id a d  d e  s u s  a n h e lo s , 
u n ió  s ie m p re  u n a  d e v o c ió n  a rd ie n te  á  la  
S a n ta  S e d e ,  o fre c e  á  V u e s tra  C a n tid a d  
h ü s p ita 'a r ia  m a n s ió n  e n  e s ta  tie r ra  b e n d i­
ta ,  e n r iq u e c id a  c o n  la s  re liq u ia s  d e  in n u ­
m e ra b le s  Santo.-* y  a m a s a d a  c o n  la  s a n g re  
d e  lo s  h é ro e s  q u e  fo rja ro n  la  P a tr ia  e n  la  
f ra g u a  e n c e n d id a  d e  la  fe  ca tó lica .

S i á  la s  r ica s  p re se a s  e n g a rz a d a s  en  
n u e s tra  h is to ria  b r illa n ie , si á  la  d ic h a  in e s ­
tim a b le  d e  te n e r  en  E sp a ñ a  e l  P ila r  S a g ra ­
d o  d e  Z a ra g o z a , y  d e  h a b la r  p o r  n u e s tro s  
m o n u m e n to s , n u e s tra s  le tra s  y  n u e s tra s  
a r te s ,  un  le n g u a je  q u e  s u b e  al C ie lo , c o m o  
fe rv ie n te  p le g a r ia , u n ie s e  la  n a c ió n  e s p a ­
ñ o la  la  g lo ría  in m e re c id a  d e  c o b ija r  s iq u ie ­
ra  un  m o m e n to  al re p re s e n ta n te  d e  C ris to  
en  la  tie rra  y  o f re c e r  a s ilo  in v io la b le  al 
P a p a , c u a n d o , é b r io s  d e  fu ro r , s e  d e s g a ­
rra n  o tro s  p u e b lo s ; m á s  q u e  lo s  m u ro s  
m a je s tu o so s  d e  Ei E sco ria l o s  se rv ir ía n  d e  
e s c u d o , ísan tis im o  P a d re , n u e s tro s  p e c h o s  
e s fo rz a d o s , y  m á s  q u e  s o b re  la  tie r ra  d e  
E s p a ñ a  s e  a s e n ta r ía  v u e s tro  1  ro ñ o  s o b re  
lo s  c o ra z o n e s  e sp a ñ o le s .

P o r  e llo  e l p u e b lo  h id a lg o  y  g e n e ro s o  s e  
a s o c ia  e fu s iv a m e n te  a l  o fre c im ie n to  d e l 
G o b ie rn o , y  a b re  d e  p a r  e n  p a r  la s  p u e r ta s  
d e  la  P a tr ia  e s p a ñ o la  p a ra  re c ib iro s  t r iu n ­
fa n te , si la  o c a s ió n  lle g a , y  p ro s te rn a rse  
re v e re n te s  á  lo s  p ie s  d e  V u e s tra  S a n tid a d » .

E s te  e s  e l te x to  in te g ro  y  a u té n tic o ;  g a ­
ra n tiz a m o s  su  a u te n tic id a d , c o n  la  del 
g u a rd ia  d e  O rd e n  P ú b lic o  q u e  lo  tra jo  á  
n u e s tro  d o m ic ilio .

N o  q u e re m o s  c o m e n ta r io  ni c ritica rlo , 
p o rq u e  e s te  G o b ie rn o  d e  S . M ., q u e  m ás 
p a re c e  d e  S . S .. t ie n e  en  la  c á rce l, d e s d e  
h a c e  m u c h o s  m e ses , á  tr e s  jó v e n e s  q u e  s e  
a tre v ie ro n  á  d is c u tir  e l d o g m a , d ic ie n d o  
e n tre  o tra s  p ro c a c id a d e s , q u e  e l  A n g e l E x - 
te rm in a d o r  y  la  B u rra  d e  B a laam , ja m á s  
tu v ie ro n  re la c io n e s  c o n  D io s  n i c o n  C ris ­
to . Y  c u a n d o  la s  b a rb a s  d e  tu  c o f ra d e  v e a s  
p e la r ..., e tc ., e tc .

T ra ía m o s  s ó lo  d e  tra n sc r ib ir ,  p a ra  c o n o ­
c im ie n to  d e  n u e s tro s  fie les , la  re sp u e s ta  
q u e  ii lo s  s u y o s  h a  d a d o  B e n e d ic to  XV.

El d o c u m c u to  h a  d e  p a s a r  á  la  H is to ria , 
y  e n  srrs h id ic e s , s e rá  re g is tra d o  c o n  la s  
p a la b ra s  la tin a s  Manducóme flamen, q u e  
s o n  lo s  q u e  lo  in ic ia n .

N o  te n e m o s  te leg ra fía  s in  h ilo s , n i h e ­
m o s  a s a lta d o  n in g u n a  e s ta fe ta  d e  C o rre o s  
p a fá  a d q u ir i r  la  c o p ia  d e  ta n  p re c ia d a  m i­
s iv a ; e l  V a tic a n o  e s  g ra n d e , y  h a y  en  él 
g e n te s  d e  to d a s  c la s e s , c u a lid a d e s  y  c o n ­
d ic io n e s ; h a s ta  h a  h a b id o  u n  in fie l a f s e c r e -  
to  p o n tific io , q u e  se  h a  s e n tid o  u n  m o m e n ­
to  c o rre sp o n sa l d e  E s pa ñ a  Lib r e . Q u e  e i 
D iv in o  A rq u i te c to  s e  lo  p ag u e .

V ean  n u e s tro s  m u y  a m a d o s  le c to re s  la 
c a r ta  d e l P o n tíf ic e  á  io s  n o b le s  e s p a ñ o le s  
q u e  a q u i e je rc e n  la p in g ü e  y  tra n q u ila  
p ro fe s ió n  d e  c a tó lic o s , o f ic io  q u e  v a le  m ás 
d e  d o s  h a b a s , p u e s to  q u e  d a  d e  c o m e r  á 
su  d u e ñ o , y  nr) c o m o  a q u é l o tr o  d e l q u e  
r e n e g a b a  S a n c h o :

Manducóme fiumen sancta simplicitas 
oves meo^ hispanos...

L o tra d u c ire m o s , p o rq u e  s i b ie n  e s  c ie r ­
to  q u e  e n t re  n u e s tro s  c o r re lig io n a r io s  h ay  
q u ie n  s a b e  la tín , la  v e rd a d  e s  q u e  n o  so n  
m u c h o s ;

« ¡C óm o m e  r io  d e  la  s a n ta  s e n u l le z  d e  
m is  a d o ra b le s  o v e j ita s  e sp añ o la s !

N o  p u e d o  n e g a r  q u e  m e tie n e  in tra n ­
q u ilo  e l a c tu a l c o n f lic to  e u ro p e o  p o r  su  
trá g ic o  p re se n te , y  m á s  a ú n  p o r  la s  c o n s e ­
c u e n c ia s  q u e  p u d ie ra  a c a r re a r  p a ra  la  C ris­
tia n d a d  y  p a ra  la  Ig lesia .

En m is  h o ra s  d e  in so m n io  c re o  v e r  m a­
re s  d e  s a n g re , y  e l e s ta m p id o  d e l c a ñ ó n  
c o n tu n d e  m i c e re b ro  c o m o  to rm e n ta  h o n í-  
so n a ; p e ro  y o  n o  p u e d o  d a r  tra n q u ilid a d  
á  m i e s p ír i tu , c o m o  v o s o tro s  la  d a is  al 
v u e s tro , a c e p ta n d o  q u e  D io s  g u ie  á  lo s  
p u e b lo s  p o r  e s to s  « ierro te ro s, n i q u e  la s  
ir a s  de! C ie lo  c a rg u e n  lo s  m o rte ro s  de l 42 
c o n tra  la s  m u je re s , c o n tra  lo s  a n c ia n o s  y 
c o n tra  lo s  n iñ o s . H e re je s  h a b r ía  d e  lla m a ­
ro s  s i n o  o s  d e fe n d ie ra  v u e s tra  sancta sim~ 
pliciias. ¡Manducóme fiumen!

P o r  lo  d e m á s , v e s o iro s  m ism o s  h a b é is  
d ic h o  r u c h a s  v e c e s : ¡Bien se c s 'ii  San 
Pedro en Roma! ¿ Ig n o rá is , p o r  v en tu ra , 
q u e  S a n  P e d r o  so y  yo ?

V o so tro s , q u e  v iv ís  e n  p le n o  s ig lo  x v i, 
¿ h a b é is  o lv id a d o  a c a s o  la  m á x im a  Rey 
tengamos y no lo veamos? ¿ D e ja ré is  d e  
ap licárm eha á  m í, rey  s in  c e tro , q u e  n i re i­
n o  n i g o b ie rn o ?

Q u ie ro  co n te .s ta r c u m p lid a m e n te  v u e s ­
t r o  m e n sa je , y  a! h a c e r lo  te n g o  q u e  d e te ­
n e rm e  á  la m e n ta r  v u e s tra  c ra sa  ig n o ra n c ia  
d e  la  H is to r ia  españ* ila . D ec is  q u e  v u e s ­
tro s  h é ro e s  *í*)rj*ron la  P a tr ia  en  la  fra g u a  
e n c e n d id a  d e  la  fe  c a tó lica » , y  m e lo  d e c ís  
á  m i, q u e  c o n o z c o  E s p a ñ a  p o rq u e  la  e s ­
tu d ié  co n  in te ré s  c u a n d o  a h i e s tu v e . ¡No 
a m a d o s  m íos! D e c id lo  as i á  v u e s tra s  m u ­
je re s  y á  v u e s tro s  h i o s , á  D . G a u d e n c lo  
e l fe s te ro  y  á  d o ñ a  T ro taL O n v en to s ; p e ro  
n o  n o s  h a g á is  ta l in ju r ia  á  q u ie n e s  a i e s tu ­
d io  h e m o s  c o n s a g ra d o  m u c h o s  d e  lo s  a ñ o s  
v iv id o s .

V u e s tro s  c a m in o s  s o n  la s  c a lz a d a s  ro ­
m a n a s , d e c o ra d a s  c o n  a lg u n a  m ig a ja  de! 
p re s u p u e s to  n a c io n a l;  v u e s tro s  s is tem a s  
d e  r ie g o s  s o n  lo s  q u e  im p la n ta ro n  lo s  á ra ­
b e s ; v u e s tro  c o m e rc io  e s  fe n ic io . (A ú n  re­
c u e rd o  c u a n d o , al p a s a r  p o r  la  P la z a  M a ­
y o r . m e d e c ía  un  m o tiló n , e x te n u a d o  p o r  
la  ca m a  d u r a  y  la  p ita n z a  co rta : ¡P a d re , á  
u s te d  le  h a c e  fa lla  u n  so m b re rito !  ¿ C a b e  
n a d a  m ás fe n ic io ? )  V u e s tra s  ley es  s o n  ro ­
m a n a s  y  v is ig o d a s ; v u e s tra  in d u s tr ia  y 
v u e s tra  b a n c a , ju d ía s , y  v u e s tra  p o lít ica  
o lig á rq u ic a , ¿ e n  q u é  d if ie re  d e l rég im en  
im p la n ta d o  p o r  lo s  c e ltíb e ro s?

Y a  v é is , p u e s , q u ié n e s  h ic ie ro n  v u e s tra  
p a tria : lo s  m á s  firm es a d v e rs a r io s  d e  la  fé  
ca tó lica .

L a fe  c a tó lic a  n o  h iz o  a h i s in o  c a lc in a r  
c e re b ro s , q u e m a r  lib ro s , c la u s u ra r  E sc u e ­
la s  y  d e s h o ja r  ro s a s  m ís tic a s  e n  m a trim o ­
n io s  f in a n c ie ro s .

A h o ra  v a m o s  a l c a s o  c o n c re to  d e  v u e s ­
tra  u fe ita .

N o  p u e d o  a c e p ta r  E l E sco ria l:
Primero. P o r q u e  s e  d isg u s ta r ía n  lo s  

A gustino> , q u e  e s tá n  m uy  c o n te n to s  d e  
p o se e r lo  y  lle g a r ía n , e n  la  lo c u ra  d e  s u  d o ­
lo r p o r  h a b e r lo  p e rd id o , h a s ta  b u s c a r  te x ­
to s  p ro b a to r io s  d e  q u e  y o  n o  so y  ia  v e r­
d a d e ra  t ía  J a v ie ra  d e l P o n tif ic a d o .

Segundo. P o rq u e  c o n o z c o  la s  c o s tu m ­
b re s  e s p a ñ o la s  y  s é  q u e  m e fre irían  & sa ­
b la z o s , d e  ta l m o d o , q u e  co n  e l d in e ro  d e  
S an  P e d ro ,  n o  te n d ría  ni p a ra  un  p a r  d e  
se m an a s .

Tercero. E s te  m ism o  c o n o c im ie n to  m e 
d ic e  q u e  m e  p e d ir ía is  re c o m e n d a c io n e s  
p a ra  v u e s tro s  ju ic io s  d e  fa lta s , p a ra  q u e  
o s  d ie ra n  e n i ra d a s  d e  te a tm , p a s e s  d e l fe ­
rro c a rril y  d e l tra n v ía , m o ra to ria s  lo s  ca ­
se ro s  y  c o m u n ió n  en especie.

Cuarto. T e n d r ía  q u e  a u m e n ta r  h a s ta  el 
in fin ito  m i g u a rd ia  su iz a  p a ra  c o lo c a r  en  
e lla  á  lo s  c a tó lic o s  q u e  m e  p id ie ra n  d e s ti­
n o s , c o n  a m e n a z a s  d e  d e ja r  d e  se r lo , s i 
n o  s e  lo s  d a b a .

Quinto. M e  h a b la r ía is  m al lo s  u n o s  d e  
io s  o tro s , en  to d o  t ie m p o  y  lu g a r.

Sexto, T e n d r ía  q u e  h a c e r  p ro v e e d o re s  
d e  m i S a n ta  c a sa  á  to d o  e i c o m e rc io  y  á  
to d a  la  in d u s tr ia  n a c io n a le s , s a n tif ic á ítd o  
as í e l p a n  fa lto  d e  p e so , el b a c a la o  p o d r i­
d o , e l c h o c o la te  d e  la d rillo , e l v in o  d e  a n i­
lin a  y  lo s  m e re n g u e s  d e  y eso .

Séptimo. iM ev o lv e ria is  lo c o  co n  la s  d e ­
d ic a to r ia s  s a b lís tic a s  d e  v u e s tro s  lib ro s , 
d e  v u e s tra s  p o e s ía s , d e  v u e s tra s  e s c u ltu ­
ra s , d e  v u e s tro s  c r ia d o s  y  h a s ta  d e  v u e s ­
tro ?  ta n g o s  y  d e  v u e s tro s  p a s o d o b le s .

Octavo. .Me b r in d a r ía n  to ro s  d e s d e  la  
P la z a  y m e m a n d a ría n  m e sa s  re v u e lta s  
d e s d e  ia  c á rce l.

Noveno. .Me lle n a r ía n  la  c a s a  d e  cep illo s , 
v u e s tro s  fra ile s  y  v u e s tra s  m o n ja s .

Décimo. V u e s t ro e x c e s o d e  fe , c o lo c a ría  
m is  re tra to s  h a s ta  e n  lo s  o b je to s  d e  u so  
m á s  in tim o .

Undécimo. M e  h a ría n  lo s  p o lític o s  to ­
m ar p a r te  en  s u s  in tr ig a s , t r a ta n d o  d e  in ­
d u c irm e  p a ra  q u e  m is  m a n o s  s a n ta s  q u ita ­
ran  á  fu la n o  la  c a r te ra  p a ra  d a r la  á  m e n -  
irano.

Duodécimo. M e  a s f ix i i r ia  e l h e d o r  d e  
v u e s tra s  b e a ta s ,  d e  q u ie n e s  s u p o n g o  q u e  
s e g u irá n  n o  la v á n d o s e , p o rq u  '  e l h ac e r lo , 
e s , á s u  c o r to  c o n o c im ie n to , fa lta  d e  m o­
d e s t ia .

P o r  to d a s  e s ta s  ra z o n e s  y  p o r  o tra s  q u e  
m e c a llo , q u e d a m íis , a m a d o s  h ijo s  m ío s , 
e n  q u e  bien se está San Pedro en Roma.,

F irm a d o : Benedicto.
H ay u n a  c ru z ; la  q u e  e l P a p a  le s  h ace  

á  lo s  c a tó lic o s  e s p a ñ o le s .

Año cristiano.
R obo sa c rile g o .-E l caco  no  h a  sid o  h a ­

bido.
En la p'ovincia de Bwgos 

hay un pueblo que se ¡lama Ba­
yos, y aunque no B a y a s  al pue­
blo, te enterarás por la Pierna 
d-c hoy que ha sido robada la
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iglesia de Bayas. i
Cálices, copones, vinajeras, custodias y \ 

demás adminículos sagiados, fueron trasla- \ 
dados, por un caco anónimo, del Taber­
náculo del Altar mayor y arca de la sacris­
tía, á un saco que á prevención llevaba el 
irresponsable Kleptómono.

Por ¡a mañanita, y muy tempranito, fué 
el cura á la iglesia á decir su misa. Entró 
en la saci istia, se despojó de la ten  y el ba­
landrán, se embutió en el alba vaporosa, se 
ciñó el cingulo al abdomen, se rodeó el ma­
nipulo al biazo y la  estola al cuello, dejó 
caer sobre sus hombios la dalmaciana ca­
sulla, calóse el mullicóme bonete y pidió al 
monaguillo ayudante los trebejos de la 
misa.

Busca por aqui, revuelve por allá, nada. 
E l aica estaba más limpia que una patena. 
Mucho más, porque la patena siempre con­
serva minúsculas adherencias del diario sa­
crificio, y el arca no tenia ni adhenncias, 
ni patenas

E l cura, que se llama D. Laienzo Ma­
drid, se impacientaba por la tardanza del 
monago.

—¿Vienen ó no vienen esos objetos?— 
gritó al chico.

—Padre, que no están en el arca.
-¿Que no están.,.?

M iró D . Lorenzo Madrid al arca, la vio 
desvalijada, sintió el vértigo natural del 
vacio, y todo Madrid se vino al suelo.

El rhupacitios salió en busca del sacris­
tán, por ver si éste estaba limpiando los 
vasos ó conocía el paradero de los mismos.

D. Lorenzo volvió en sí al poco rato. Se 
levantó apoyándose en ¡a damajuana del 
vino rancio, que era la única dama que ha­
bía á aquellas horas en la iglesia, y, un ra­
tita más tarde, volvió también el acólito.

—¿Qué hay?—preguntó anhelanteD.Lo­
renzo.

— El requiescat, padre. ¡Que han robado 
hasta el copón!

D. Lorenzo, como su Santo homónimo, 
sintió que se abrasaba. Era que á su espal­
da ardia ei incensario.

—Pero ¿se han llevado todo?
—¡Hasta las hostias consagradas!
—¡Josúsl—exclamó el párroco.
—Señor— contestó el monaguillo.
— Y  ahora, ¿con qué celebramos?
-Señor, no creo que después de lo ocu­

rrido sea ocasión de celebrar nada.
—Tienes razón. Vamos á ¡a casa de la 

Guardia civil, donde seguramente estará 
ya detenido el sacrilego ladrón por obra y 
gracia de Nuestro Señor Jesucristo.

Y  fueron ú ¡a casa de la Guardia civil. 
Pero ésta, ¡ay!, no tenia ¡a menor noticia 
del robo.

El ladrón se había evaporado, sin dejar 
el mtnor rastro de su paso por Bayas.

Claro que á D . Lorenzo no le convenia 
hacer esta declaración decepcionante. Por 
eso, ú ¡a tarde, desde el púlpito. dijo geme­
bundo ú sus feligreses:

— Consolaos, hermanos. El sacrilego no 
ha parecido, ¡porque se ¡o ha tragado ia 
tierra!

Y  como al salir del Rosario una beata un 
poco incrédula dijese á D . Lorenzo:

— Pero ¿con hostias y todo se lo ha tra­
gado?

D. Lorenzo, un tanto amóscodo, contes­
tó con desabrimiento:

— Con todas, no. Se ha dejado un par de 
ellas, que son las que te voy á dar yo íf ti, 
si no te callas

rray LUCO

U na id io te z  ó u n a  v iU za.
Ira poderosa Compaflia d e  negreros de Río- 

tin to  h a  asaltado las colum nas de nuestro  co­
lega «La Epoca» por los reductos d e  La A dm i­
nistración y  ha hecho perder al sensato  colega 
su  equilibrio.

P rueba de ello e s  el ad junto  com entario, 
que, au n  cuando aparece com o d e  la casa, es 
de la Com pañía y  va de colofón al com unica­
do que rodó estos días por varios periódicos.

«PoC' S com entarios necesita la exactísim a 
pintura qu e  en  los renglones anteriores hace 
d e  la situación en Riotinto el coircsporrsal de 
«La Provincia*.

Tres años han cum plido d e  la im plantación 
del ten o r rojo en aquella cuenca m inera. Sin 
necesidad d e  acudir á los inform es oficíales, 
repasando sim plem ente los colecciones d e  ¡o s 
periódicos, pnede verse el tP 'rib 'e c o n 'n r tc

que e z 's te  en tre la tranquilidad pasada y la pre­
sente. P or dos ó  tres v tc e s  se han creado á los 
los Gouiernt'S d e  la nación coi flictos difíciles 
y pcli¿ros> s. Los atent»Cos personales están  
allí i  la u id tn  del día. ¿Es esta la paz que pre- 
dtcan i r s  regeneradores jaleados por ESPAÑA 
LIBRE?

P ues preciso será confesar que esto s seño­
res tie n en  de la paz unas ideas m uy partícula- 
íes...

N osotros no  querem os aducir mós que un 
so lo  dato, b  en  elocue te por cierto ..

D esde que los nuevos am igos del S i. Ba- 
rriobeio «operan» en Riotinto, «ha sido  preciso 
quii’tup i'car tas fucL;as de la Guardia ctvil ads- 
cn tas a R iotinto»,

¿Se quiere más síntom a de paz?»
P or lo v i'to . los negreros y  su s  plañideras 

m ercenarias, sóio en  la paz d e  los sepulcros 
creen, pues la paz que hubo has a  hace tres 
años, fué de cripia ó  d e  d g as tu la .

Cuando aquellos obreros se enteraron de 
que ten ían  derechos y com enzaron á ejercitar­
los, se  aum enió la Guardia civil, y  no  precisa­
m ente para que apoyase á los q u e  trataban  de 
reivindicar su derecho d e  ciudadanía.

E n cuanto á  la actuación del Sr. Barriobero 
en  aquella comarca, ¿«e quieren enterar los ca­
nalla» que tan solapadam ente tratan d e  im pu­
tarle responsabilidades, da que aólo ha ido  allt 
á defri3d>rr Inocentes atropellados porau torida- 
des sin  conciencia, d e  Isa que institnye y  man­
tiene  le Com pañía d e  negreros?

P ues pregúnten lo  en la Audiencia, la cosa 
es bien fácil. Alii podrán saber cuantos d es­
pués d e  haber sufrido largos m eses de prisión 
preventiva y  quebrantos iireparables en su pa- 
trimoi ii>, fueron absueitos por el Tribunal de 
Dert-cho, q u f  se escandalizó m u«has veces d e  
que ta les cosas pudieran ocurrir en  tierra espa­
ñola.

Repórtense esos sinvergüenzas qu e  6 cambio 
de deglutir Indolentem ente la guílopa de la 
Corapvñla, no  tienen  Irconven ien ie  en atacar 
p rú s tí0 iis  só  idos, ni en inventar a se s ira to s  y 
aten tados para conm over é ios pobres d e  esp í­
ritu.

¡Que s e  ba quintuplicado la fuerza de la 
G uird ía  civi 1 M is  hace falta sí no  hay todavía 
una p are ji que -e  ded ique ú corregir las dem a­
sías de las autoridades y de lo s  pattonas.

Zarabanda de caciques.
¡ S E I N S A C I O N  A L . Í

El escándalo del siglo es lo ocurrido en Albacete con ¡a quinta de 1914.
Lo daremos á conocer con tod< s sus repugnantes detalles en esta sección.
Mañana comenzaremos nuestra obra purificadora.
Tápense la nariz nuestros lecto'es, que vamos á descubrir las visceras podridas de 

nuestra burocracia.

CflCIQUÍSHQ G U LEfiO 

¡S iem p e L a C añiza!
A ctualm ente se  est.A construyendo una carre­

tera desde ia estación Ponza a la vida d e  La 
Cañiza, única que se construye desde hace 
cuarenta años, lo que pasa aqui constituye un 
acontecim iento sensacional; es para esta gen te 
a lgo  raro y  sum am ente curioso el hecho, pero 
en silencio critican acrem ente al caciquismo 
im perante y  al diputado por el distrito Sr. Món, 
por prestarse á tan tas coraplace.ncias con ellos, 
y  en el trazado de la carretera se v e  perfecta- 
rúente que sólo ha prevalecido la influencia fu­
nesta d e  los caciques de La Cañiza, Villar y 
C reciente, pues la carretera, como vulgarm ente 
se dice aquí, «va visitando am igos» y no  pres­
ta  n ingún servicio al público, porque no  h>brá 
quien se  anim e 4 ir de P onza á La Cañiza, ó 
viceversa, por los enorm es zig zag  que la ca ­
rretera hace. D esde P onea, va por donde quiso 
B enjam ín Q ueím adelos, hasta Creciente; desde 
aqui á Villar, es la voluntad del juezm unicipal 
que se  cum ple, aquél «célebre» é iluso ju ez  de 
C reciente, conocido por «de go:ra y espuela» 
que lleva la carretera por los siiios más desati­
nados, y desde aquí hasta La Cañiza no  hay 
n>ás que decir; es D. A ntoido M oure, que de­
trás d e  bastidores h izo  m anejar el teodolito.

Pero al fin se va haciendo, gracias al m ar­
qués d e  Riostra, que tiene responsabihd.sd, an ­
ticipa dinero, y  al fin y al cano tiene palabra, 
no  com o los caciques de aquí, que todo  lo que 
llega á sus m anos se hace hum o y si no d ígan­
lo  las ig lesias, cuyo dinero, conseguido  por el 
Sr. M ón. p ira  repararlas, d esap a recó ; que lo 
d igan  las 2.500 pesetas qu e  el mismo señor 
ha conseguido (tam bién de los fondos públi­
cos), para constru ir un cam ino vecinal entre la 
parroquia del F eijóo  y  ia estación de Piieira, 
cuyo  d inero  tam bién repartieron com o buenos 
am igos los caciques de Creciente, y  el cam ino 
no  se ha dado principio n i se dará tam poco.

.Ahora e l Sr. M ón p iensa conseguir m uy bre­
vem ente 3.000 pesetas m ás para ei m ism o ca­
m ino, m as ya están  m uchas m anos ¿ la espera 
d e  este  dinero, y  seguram ente se  evaporará 
com o el anterior, si e l . iputado A una persona 
seria d e  reconocida honorabilidad no  se encai- 
g.a de los trabajo.*; sin  soltar el dinero. Todo 
les sirve, to m ism o lo poco qu e  lo mucho.

El secretario del .Ayuntamiento d e  Creciente 
tiene b s  tragaderas m uy anchas; lo  m ism o le 
sirven los expedien tes de quintas, los repartos 
de consum os, las cédulas, los cam inos, com o 
basta el esciib ien te . el que lo tragacnterito , en 
cuerpo y  alma...

Ei juez acaba d e  cc-tcat un m onte comunal, 
y, por ser qu ien  es, nadie se atrevió 4 formular 
la oportuna denuncia, ni siquiera la G uardia ci­
vil, que tan celosa e s  á veces en el cum pli- 
m .ento  de su deber. Sí se  tratara d e  un pnbre 
de solem nidad, seria otra cosa; entonces ven- 
d tia la G uardia civil, la Hacienda y  el mismo 
juez usurpador á desalc jaile de unos m etros 
que nece.siíaiñ para plantar unas legum bres. 
¡Así es la Justicia, asi son  ios que la ín te ip te- 
tan y represetitan, así se aplican tos Códigosi

P ór fortuna, esto toca á su  fin; la revolución 
se aproxim a, y ^  levantam iento  form idable de 
los cam pesinos está  p ríp s-ad o  ya. Tiempo es 
d e  q u e  estos seres, encorvados uür.iaíe el año 
sobre ei surco: estos cuerpos famélicos, ievsfí- 
ten e :a s  azadas que con santa resignación han 
estado revolviendo la tierra durante tanto  tiem ­
po, y esas hoces con las que siegan y  esquilm an 
las m ieses, para aplastar de una vez para siem- 
p i í   ̂ sus explotadores, á sus enem igos.

ñarcelíBO 6ÓAEZ XRIAt

Ei A y u n tam ien to  de  N a d r i j  
y  e l cacign ism o.

Suele el rum or de la calle, cuando d e  cosas 
de nuestro  .Ayuntamit.nto se trata, querellarse 
contra la inm ensa raayoiH  de los concejales, á 
qu ienes culpa de abandonos y  com placencias 
en lo d o  cuan to  afecta á la vida m unicipal. Es 
posible que la voz pública acierte en algunos 
casos; pero  com ete error siem pre que descarta, 
en esas m anipulaciones o ligárquicas y caciqui­
les, á determ inados elem entos del (¡oncejo, cu­
yas aüvertencifis suelen prevalecer d e  centi 
n :" ' cu iVtimc -;n 'ír:;r‘.¡.

N osotros, una vez que hayam os com proba­
do extrem os interesantes que se n o s com uni­
can en diferentes ca itas y docum entos, em pe­
zarem os la cam paña depurativa, haciendo hoy 
esta  alusión p»ia que nadie pueda ver en nue»- 
tras intervenciones cosa distinta del recto pro­
pósito  qu e  nos guía.

No han d e  inspirarse nuestros artículos en  
esa grosera vulgaridad que, á falta d e  datos y  
de razones, em plea los vocablos m ás soeces y  
den igran tes para com batir las acciones v itupe­
rables.

Sabedores del valor que tiene  ia dignidad, 
por el aprecio que hacem os de la nuestra , aq u e­
llos Individuos q»e m erezcan nuestros ataque*, 
pueden eslar segu ios de que serán lespetados 
en la suya.

N uestros m edios d e  lucha se conciertan en 
el ertend im ien  o, y  con ellos procedem os sin 
apañarnos un ápice de rs a  línea de conducta 
q u e  de an tiguo  nos hem os trazado.

Sirvan, pues, estas lincas com o d e  presenta­
ción á tos escritos que desde pasado  m a ian a  
com enzarem os á publicar.

S eñ o r m in is tro  de  G racia  y  Ju s tic ia .
N os pennii.m os liamai »u atención paia que 

no  sea S iip icnd ido  con una in u siid a  que se 
proponen com eter descaradam ente ios elem en­
to s  cac quiics d e  He*iaüón d e  Pinares (Avila).

Y por S! lio han llegado á .«US noticias los an­
teceden tes del hecho, ligeram ente siquiera, va­
m os á exp nerlos.

Hace un  año, escasam ente, que en aquel 
pueblo fué nom brado médico por los elem entos 
repub Icanos, el doctor D. Horacio R odilguez.

Este rom bram ienio  tuvo por causa la inno­
ble po tura que 3 d o p * ó  el o*ro m édico y  caci­
que conservador, D Uualdo Cuesta, negándo­
se ro inndam enie á  prestar su asistencia á cuan­
to s  individuos no fuesen afiliados al partido d e  
que era m angoneador en a q u e l lo s  lug ires.

E ste es tado  de cosas, produjo en los elem en­
to s  adictos al cacique, una excitación estupen­
da, repiriéndose m uchas veces el caso  de ser 
am enazado seriam ente el Sr. R odríguez, unas 
veces por ios am igos del cacique, y  otras, por 
é s te  directam ente.

El d igno  doctor republicano, h a d a  caso om i­
so  de esta actitud d e  sus coniiarios, y  como no 
tenía m otivos para bo.sp<chsr qu e  llegase e t  
odio d e ' cacique á tal extrem o, continuaba cum­
pliendo su  obligación con la tranquilidad del 
que llene conciencia d e  sus actos.

Pero el dia 6  d e  Febrero, y en  el m om ento 
en que entraba en el A yuntam iento para tra­
m itar diligencias p rop 'as d e  su  profesión, fué 
agred ido  súbitam ente, sl;i previa d isputa, por 
el m édico cacique, quien le  d isparó  dos tiros 
en  la espalda, á consecuencia d e  los cuates, fa­
lleció al día siguiente. D icese qu e  se ba so­
bornado á los testigos, que dirig idos por D. To­
mas C uesta, alcalde d e  Santa Cruz de P inares, 
herm ano de! asesino, fueron á declarar. Qu* 
tam bién com etió e l delito de soborno, D. A n­
d rés Blanco, secretario d e  Hoyo de P inares, 
cuñado de! asesino, y  com o el asesino, tam ­
bién cacique en su jurisdicción. Para que el so­
borno resultase lo  m ás descaradam ente posi­
ble, no se Ies ocurrió mejor procedim iento qwe 
celebrarle con una com ilona en  Ja posada de 
un tal Calvo, de H eriadón.

Los parientes del m édico crim inal, se  ile n a i 
la boca de decir que la absolución d e  éste  está  
conseguida, m ezclando, com plicando m ejot 
dicho, á dos diputados á C ortes en las gestio ­
n es  para c ^ s e g u i r  la infamia.

La vista esta señalada para el m es d e  A gos­
to , y  oomo hay aún tiem po de atajar e! mal, 
volverem os á insistir, señor misi&tro de Gra­
cia y  Justicia , para que no pervalezct el odio­
so p 'an  que se  ba forjado en esa camarilla de 
caciques sin  conciencia.

Nos proponem os no  perder d e  vista esie 
atentado á la razón y la justicia.

jurados en libertad.
MURCIA, 16.— A las ocho de la m añana 

fueron puestos eo libertad los d o s jurados que 
quedaban detenidos, sin qu e  se les tom ara 
nueva declaración.

Se afirma que los jurados se  querellarán con­
tra el letrado y  et procurador, autores d e  la de­
nuncia.

Circulan lu a o re s  d e  nue tam bién 
lespoiTsabilidad al juez.

Ayuntamiento de Madrid
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LA GRAN GUERRA
Triunfo de Venizelos en las elecciones giiegas.
Noticias de Inglaterr a

C ré d i to '!  p a r a  l a  g u e r r a .  
LONDRES. Ití. -E l m uiislio  d i  Íia.:«;'aüa 

tag lés  hd solicitado ayc: r  -  íc.. Cám aras urr 
nuevo  crédito de 225 m illones de libras ester­
linas para hacer frente á  los gasto s d e  la  g ü e ­
ñ a , «mpoitando lo  solicitado hasta ahora con 
ese  objeto, incluyendo el pedido ayer. 825 mi­
llones de libras.
E n  '1  C a m e r ú n .— R e n d i c ó n  d e  l a  c iu ­

d a d  d e  G a r d a .
LO N D R ES, 16.—U n parte oficial, refinéii- 

dose  á la» operaciones en el C am eiún, nice 
que V. d íi  11 del actual las I ro p is  expediciona­
rias f ra n o in g le sa s  obligaron á  q le capitulase, 
sin  condiciones, la ciuJ«d de Garda.
P r o c e s o  p o r  l a  p é r d i d a  d e l  « L u s i ta n ia » .

LONDRES, 16 —H oy se  ha abierto el juicio 
sobre l í  catástrofe d»l «Lusitania»,

E l capitán del trasatlántico citado declaró 
qur - '  vapor no  estaba u m id o , n i para atacar 
n i p ii*  defenderse, asi com o tam poco trans­
portaba n ingún  caflón cllsimuiado.

La campaña en Francia.
I n f r u ' t u o s o s  c o n t r a a t a q u e s  a l e m a n e s .

PARIS, 15. -E l parte oficial de las once de 
esta  noche, dice:

«Durante la noche últim a se  ñau desarrolla­
do  acciones locales d e  Infantería en  la región 
N crte  de Arras (sector L orette N euville) y en 
el Sui d e  Arras (g ran ja  d e  T ouivent). Todos 
los contraataques alem anes han sido rechaza­
dos y  hemoá conservado nuestras ganancias.

En el Norte de Neuville nos hem os apodera­
do de a lgunos puestos-escucha alem anes.

U  jornada del 15 sólo se ha d isting  ndo por 
locha ác artillería; n uesíias baterías ha.i caflo- 
oeaúo violentatnente las trincheras alei: anas.

Un aiaque ejecutado por el enem igo  en  la 
ooc L  l id  U a l  15 contra las trincheras que 
hem os conquistado en Q uennevieres (E s te  de 
Traci Ic-MonD lo h a  sido por ocho batallones. 
Los prisioneros han declarado que las pérdidas 
alem anas son  considerables.

En el resto del frente, nada q u e  indicar.» 
D onde la s  dan, ía s  to m a n .-B o m b a r -

deand«>  c i u d a d e s  a l e m a n a s .
PARIS, 15. -S e ha publicado, con el parle 

de  las once d e  esta  noche, el sigu ien te com u­
nicado oficial:

«Como represalia por el bom bardeo de ciu­
dades abiertas fr: itcesas é  ing lesas, se  dio esta 
m aftans u o iocn  de bom bardear la capital del 
gran  ducado d e  Badén.

A las tres de la m añana, 23 aviones partie­
ron para Karlsruhe, y aim que m olestados por un 
fuerte viento N ordeste, llegaron á la ciudad en ­
tre las ciiico cincuenta y  ias seis veinte.

N uestros aviadores han arrojado ciento tre in ­
ta  proyectiles d e  90 y d e  155 sobre los ob jeti­
vos que lea habían sido indicados, especial­
m ente et castillo de m anufactura d e  armas y la 
estación.

Q tsn  númcK/ de incenuios se produjeron 
m ientras los aw adores volaban sobre Karls- 
ruhc.

Se co:D probó q u e  un gran p án ico  se produ­
jo  en la estación, de donde los trenes partieron 
p rec ip itad am en te  en d irecc ió n  Este.

í.o s aparatos han sido  violentam ente caño- 
deados.

•A la ida, en Saverne, E strasburgo, Rastatt y  
Karlsruhe, y á la \u e lta , en  Blamont, Phalsbur- 
go y  Saveire.

Ka« regresado á nuestras lineas, excepto 
dos. de 'os que no se tiene no tic ia .-

La lucha en Rusia.
P a r t e  o f ic ia l  r u s o .

P E lK O üR .A D O , 1 5 .--E n  el rio W indau re­
chazam os el 13, causándole grandes pérdidas 
al enem igo en sus reiterados in tentos por atra­
vesar 6i rio con grandes fuerzas, jun to  al pue­
blo d e  Liatzkoff.

D etuvim os tam biéu la o íeasiva de elem en­
tos enem igos, qu e  atravesaibn el W indau más 
abajo del lugar m encionado.

El com bate para la posesión de una po si­
ción cerca de Chavti continúa con éxitos ai- 
teruos.

La ciudad de Chavli ha sido bom bardeada 
con artilleria pesada.

E n los Rentes del N iem en y Narew, asi co­
mo en la orilla izquierda del Vístula, el en e­
m igo no sigu ió  desarrollando los com bates 
em pezados.

Un enérgico contraataque al N orte d e  Pras- 
nysz, ejecutado por nue dra infantería, nos de­
volvió el 13 casi todas tr in c iu ra s  que nos 
habían tom ado ia visper?..

En Galitzia, en los días 12 y 13, un violento 
cóm bete se  reanudó en  el con jun to  d e ' írente 
desde Byscorwyce sobre el San, Iias-a M os­
ciska.

El enem igo pronunció sus ataques por den ­
sas colum nas, frente al río Lubaczow ka, que 
consiguió vadeai en  su  curso inferior, .asi como 
en tre Lubackzow ks y  W ysznia. donde se apo­
deró del pueblo Jucbla.

E n  ei D niéster, el enem igo atacó obstinada­
m ente. pero sin  resultado, en la noche del 13 y  
el dia siguiente nuestra  cabeza de puente, cer­
ca del pueblo de N kniow .

En el frente Z izaw a Zaleszoziku el 12 p ro­
nunciam os un  contraataque excepcionalm ente 
temerario, durante el cual, varias com pañías de 
tiradores tiroleses y  el 20 batallón de cazado­
res fueron casi totalm ente aniquilados, y  sus 
restos dispersados.

£1 día siguienre, en  esa misma región un 
destacam ento d e  nuestros territoriales ejecutó 
un contraataque, apoyado por nuestras dem ás 
unidades, apoderándose dq 400 prisioneros y 
de ocho oficiales.

De! CáucasQ.
A k h l . 't  e n  p o d e r  d e  R u ^ ía .

«PETROGRADO, 15.— (Oficia!).—Nuestras 
tropa-, en dirección d e  O lig, rechazaron el 12 
Un inti-nto d e  los turcos d e  atacar Ishkhane.

En los valles d e  SevritcJiai y  O ttycha, los tur­
co.» tom aban repetidas veces la ofensiva, s ien ­
do estériles todos sus ataques.

El 11. nuestras tropas ocuparon ia ciudad de 
Akliíat.

Nada nuevo en los dem ás fren tes ..

la  acción en ¡talía.
E s té r i l e s  e s f u e r z o s  d e  l u s  au .« tr’a c o s  

p a r a  r e c u p e r a r  lo  p e r d id o .
R uM A , 15. SOficial).— No ha sufrido nin-

gu :. uodifícación duran te las últim as veinti- 
■;f-'ro ' el frente d e  las fronteras ael Tren- 
tin o  y  c:et Tirol; en  ia d e  Cadnra, nuestras fuer­
za s  rechazaron varios ataques nocturnos det 
enem igo  contra Isa posiciones d e  M ontepiano.

E n C arines continuam os con éxito el bom­
bardeo J e  M alborghette, habiendo logrado vo­
lar la parte inferior del fuerte d e  H ensel.

N uestra artilleifa cañoneó, en  la zona de 
M ontenero, un cam pam ento enem igo, haciendo 
huir eti dirección á P iezzo á las tropas que le 
ocupaban.

Según  inform es com probados, que fn n  faci­
litado u 'g an o s prisí mero», las pérdidas causa­
das al ouem igo hasta  hoy son  m uy consi e- 
rab 'es.

La mzy or psrfe d e  los .lusiriacos apresados 
por nuestras fuerzas, proceder, d e  unidades 
q u e  han com batido contra Serbia.

El enem igo Intentó ayer iflcendioi el bosque 
d e  M onfalcone; p->ro lo im pidió nueslia infan- 
teria. que consigu ió  rechazar d  ataque au s­
tríaco.

No obstan te  el calor excesivo eu  ia zona de 
OTeraciones, el espíritu  de nuestros soldados 
es excelente.
D e s v a s ta c ió n  y  s a q u e a  p r e m e d i t a d o s .

RO.MA, 16.—Según noticias oficiales, loa 
au rtiiacos dejan e a  territorio del Imperio, ocu­
pado por ios italianos, em isarios y  agentes, 
con el encargo d e  organizar el andidajecom o 
m edio de entorpecer las operaciones y  espiar 
los m ovim ientos del ejército Italiano, ocupán­
dose tam bién en  preparar em boscadas, hacer 
fuego sobre el personal de la Cruz Roja y  re­
m atar á los heridos.

F u  r z a s  a k m a n a s  c o n t r a  í ta i ia .
PARIS. 16.— Telegrafían d e  B isilea  á «L' 

E cho d e  París», a sfg u ran d o  qu e  siete divisio­
nes alem anas se d irigen á la región del Tirol 
para com batir á los italianos é  Im pedir su 
avance.

Los Estados Unidos y Alemania»
A c u e r d o  p r e v io  e n t r e  W á s h ín g t o n  y  l a s  

R e p ú b l ic a s  s u d a m e r i c a n a s .
NUEVA YORK, 16.— El presidente WiIsoti 

consultó  á todas las Repúblic ’s sudam ericanas 
a n le s  d e  enviar á Alem ania su úliima no ta dl- 
plom álica, y  parece qu e  dichos Estados han 
llegado á un acuerdo sobre este  asunto.

Varias noticias.
L o s  b e  g a s  p r o g r e s a n .

AMSTERDAM, !6 .—N oticias aquí recibidas 
aseguran  qu e  los belgas han obtenido algunos 
progresos en F landes y  que las pérdidas a le ­
m anas son  m uy grandes.

Un considerable núm ero de herido.s ha sido 
trasladado á Brujas.

Se asegura qu e  el ánim o de las tropas a le­
m anas está  deprim ido v que '.as deserciones 
aunieiUan eu  sus filas.

A lo largo de la frontera holandesa se  han 
observado im portantes m ovim ientos d e  tropas 
alem anas.

B o m b a s  s o b r e  M o ia - J i - B a r í .
ROMA, 16.— A ia una y  media de la tarde 

de ayer, dos aeroplanos austríacos han arroja­
do bom bas sobre Moia-di-Bari, y  después so­
bre Pollgnano, hiriendo ligeram ente á una 
mujer.

U n  d i r ig ib l e  s u s t r i a c o .
ROMA, 16.— Según la declaración d e  un re­

fugiado de Istria, Austria r.o tiene n ingún  diri­
g ib le en  Pola, y .sí uno en la isla de Lussino.

E s ei dirigible que el 24 de Mayo Uegó á  las 
costas italianas, cerca de Rlmini. T iene 4.00Ü 
metros cúbicos.

E f e c to s  d e  l a  in s in c e r í  J a d  a l e m a n a .
PARIS, 16.— El diario «Strassburger Post» 

com enta en un articuio recientem ente publica­
do lo que pasa en AIsacia, Jo n d e e !  público no 
presta ya fe á las noticias de origen alemán.

B  e s p í r i t u  f r a n c é s .
PARIS, 16.— El «Lokal A nzeiger», d e  Ber­

lín, confiesa que, según  los datos recogidos en 
todas la-- capas sociales de Francia, resulta que 
el pueblo francés confía con entereza y  ener­
gía en la victoria final.

B a j a s  a u s t r o a l e m a n a s  e n  l a  f r o n í e r a  
r u s a .

ROMA, 16.— De San Petersburgo  com uni­
can  que en ias últim as operaciones alrededor 
de Przem ysl tuvieron los alem anes 40.000 ba­
jas y  los austríacos 25.000 

Las pérdida.s austroalem anas durante los me­
ses de Abn; y  Mayo, en los com bates de ios 
Cárpalos, pasan d e  400.000.

¿ C a n je  d e  p r i s b n e r o s ?  
CO PENH A G UE, 16.— U n periódico cleSto- 

ckolm o dice que existen tratos para llegar á un 
cam bio de prisioneros de guerra rusos y  ale­
manes, por m;;díación de las autoridades sue- 
cas.

T r i u n f o  d e  V e n iz e lo s  e n  G re c ia .
■ATENAS. 16.—Se conoce ya el resultado de 

las elecciones generales veiificadas el do­
m ingo.

El tota! d e  ios 346 elegidos, d e  que hasta 
ahoia se tiene noticia, se  d istribuye en la si­
guiente forma:

Venizelistas, i93.
M inisteriales, 100.
Varios. 53.
1.a Cám ara ha sido convocada para el día 20.

C o n f i r m a n d o  i a  d e r r o t a  d e i  G o b ie r n o  
g r ie g o .

PO LD H U , 16. —  Telegram as recibidos de 
Grecia confirm an el gran triunfo obtenido por 
el partido de Venizelos en  las elecciones ge­
nerales.

S e cree seguro  que tenga en el Parlam ento 
dos terceras partes de mayoría.

No iia habido duda desde ei principio de los 
sentim ientos d e  la  m ayor paite  del pueblo 
griego, que los ha expresado ahora en la vota- 
d ó n  de m odo b ien  explícito.

L a  o d i s e a  d e  i a  e s p o s a  d e i  m in i s t r o  d e  
E s t a d o  b e lg a .  L a  s e ñ o r a  d e  C a r tó n  
W i a r t  e n  l a  c á r c e l .
EL H.AVRE, 16. -.Mad. Cartón d e  W iart ha 

sido encerrada en B ei. n en  la cárcel de m uje­
res.

Decince que sulriii.: su condena en un casti­
llo, pero los alem anes quieren  hacer un escar­
m iento en  las señoras ue la alta sociedad bc'- 
ga que se d istinguen, según  p.)rece, por sus 
desaires y  desplantes contra los actuales dom i­
nadores de Bélgica.

O f i ': io s id a d  t a r d í a .  - L o s  a l e m a n e »  n o  
f u e r o n  v e n c id o s ;  s e  r e t i r a r o n  d e  or> 
d e n  s u p e r io r .
PARIS, 16 .—El «Bar iner T ag cb la tt. e»cribe 

en  un  articulo lo  siguiente:
cEii A g >3to ú tim o conquistam os Bélgica, y 

en  S ep ti.m b re  perseguim os al enem igo basta 
los m uros de París; entonces vino, Srn duda, 
la or.ien de retroceder, sin que nos vencieran, 
pero s i fuertem ente persegu dos, cedim os le- 
rreno paso á paso , atravesam os e l A isne, vo ­
lando ios puentes detrás d e  nosotros. Una 
i’ucva órdert resonó: «Cerrad el frente y  resistid 
ha-ta  I r  ú t<mo >

Despué-i, insignificantes avances y  retroce­
so s  d e  una p rrie  ó  d e  la otra. Aqui, en B élgi­
ca, no  csiaru '.s en p iis  am igo. En Bruselas vi­
vim os en una atm ósícra d e  ¿d io  y  d e  tebelión.»

e nuestro servicio especial.
e n iz u lo s ,  t r i u ’i a . —i m p r e s ió n  e n  A le -  
m a n ! a . - - T u r q u l a  h a r á  l a  p a z . — N o ti­
c i a s  d  H o la n d a .
LONDRES, 16. -S é  tienen  y a  noticias ofi­

ciales de! resultado de ias elecciones en Grecia.
Ei paiU.lo m teivencionista ha obtenido ¡m 

triunfo com pleto. Venizelos tendrá en  la Cáma­
ra una gran  «layorla soiire el G jb ie iu o  y  ias 
o p rs  cu nes unidas.

La poiiiica g iie g i tendrá que a ju rtarse , ae- 
cesanam enle, en  lo stice:-ivo á la orientación 
qu e  el pueblo ha m ircado  otorgando su  voto i  
ios part d iiio s  de Venizelos.

S e hab a de qire éste  llega-á á una in teligen­
cia con G lunaris si el actual presidente del 
C onsejo  «e av iene i  satt.sfacer desde ei Poder 
las aspiraciones d t lp a i s  en el ord>-n interna­
cional. Esto  no tiené n ingún  fundüm jn to  ló g i­
co, y  lo m ás probable es que O ounatis dimita 
tan pronto  com o se constituya el Parlam ento, 
que está convocado para ei día '20.

E! triunfo  d e  V enizelos plantea nuevam ente 
el prcib'cma d e  la intervención de los estados 
balkánicos en  la guerra.

Los G obiernos d e  Bulgaria y  Sofía siguen  
con gran atención e’ desarrollo de los acon te­
cim ientos políticos d e  Grecia, y desde el mo 
m entó q u e  recibieron las prim e/as noticias de 
la lucha electoral es tán  en  coimmicac ón cons­
tante.

La Prensa de eslo s paises em pieza á Insi­
nuar su opinión favorable á una 8cció;i com ún 
de  las naciones balkánicas.

E s inevitable la intervención d e  Grecia en el 
conflicto europeo, pero no pueden hacerse va­
ticinios, respecto dei m om ento en que esto  su ­
ceda, p-jrque depende de una labor previa en 
el orden militar y diplom ático, qu e  fué in te­
rrumpida al ab.rndonar V enizelos el Poder.

E n  Alem ania han producido una im presión 
dep lorable ias noticias de Grecia. E u  los d o ­
m inios del kaiser cunde cl desaliento  a! ver 
cóm o se desvanecen las Ilusiones que ci gran 
Estado mayor h izo  concebir en los primeros 
dias de la cam paña.

Los inform es llegados de Grecia aunienian 
la depresión  en e! ánimo del pueblo y  preocu­
pan grandem ente á  la P rensa, que ve el peli­
g ro  d e  una in terverción  d e  los países balk^áiii- 
cos contra Alem ania y  sus aliadas.

A pesar de la censura, qu e  se ejerce de una 
manera rigurosísim a, no ocultan los periódicos 
su  d isgusto  por la marcha de los acontecim ien­
tos. D eciatan que Alem ania se encuentra ante 
enem igos form idables, perfectam ente organi­
zados y  con espiíiiu de sacrificio y un ansia de 
victoria q u e  no permite forjar ilusiones sobre 
una victoria fácil y  definitiva.

El hecho d e  que la censura deje pasar estas 
m anifestaciones, dcm ueatra que el Gobierno 
em pieza t  preparar ¡i la opinión paia que se 
resigne con la adversidad.

— En ei caso de que Grecia im e t\e 'ig a  en le 
guerra y  arrastre á ella á Rum ania y  Bulgaria, 
es seguro  que Turq.iia liará la paz.

La orietilacióu qvie tom ará la política griega, 
coloca á Turquía eu una situación extraordina­
riam ente grave y  difícil. E u  Constantiuopla se 
juzga el m om ento muy critico y se em pieza á 
estudiar la forma de hacer una paz que deje á 
salvo el deco.o det Imperio.

E! Gobierno de H olanda se ha incautado de 
una im portante cantidad de víveres que iba á 
ser remitida á Alem ania.

H olanda es una nueva puerta que se cierra 
para ios germ anos.

TnONPSOn

Cada vez que nuestras tropas avanzan 
en Africa, declarad Gobierno que se trata 
de una operación de Policía para castigar 

los excesos de algunos malhechores.
Pero cada vez que se publica una lista 

(te recompens..s nos figuramos en lucha con 
el mismo emperador Guillermo.

Si en la peninsiüa se premiaran con igual 
esplendidez estos sen'icios. venamos algu­
nos guardias con la laureada de San Fer­

nando.

acto, com o s i yo  fuera desconocedor d e  ias le­
yes, d e  lo que significan, se  m e ha re.atringIuo 
la lloertad, t arando d e  poner cortapisa á  m is 
palabras con el pretexto  d e  q u e  calláramos

P.n pátiafo» tiiocucutÍ3Ímos, rebo-an tes de 
valentía y  serenidad, analizó  cl valor qu e  en 
España se  d a  á  la mentira oficial, encarnada en 
la  «Gacela» y  en  e! «Diario de Sesiones».

Añadió, que paia pedir ju riic ia  era estéril 
elevar peticiones al G obierno, porque en  este 
país, la repugnan te  figura dei cacique todo io 
corroe, y  com o goza d e  in fu en c iss  y  m érce­
le s ,  d ispone á  su an to jo  baa tt del traslado de 
un juez qu e  no se  am olde á sus exigencias.

M ientras ei ju ez  sea un escL vo  del cacique 
presidiario y  ana lL beto , no  podrem os tener 
justicia.

E-: preciso sanear á le s  encargados d e  sum i­
n istra r justicia, em pezando por el ju ez  y  aca­
bando  por el cabo de vara que, sqgún  e l Su­
prem o ha declarado, es un m iem bro d e  ia Ju.i-
t  CÍ3.

P.\ indispensable sacar d e  la cárcel á  los que 
en  ella ingresan in jurtam enle, pue<=, en tre 
o tros casos, puedo citaros á cinco presos por 
ataques s i  dogm a, á cinco compañero.^ nues­
tros qu e  e n  conferencias aboidaion  el tem a de 
la existencia d e  D;os.

Lo m ás abom inable e s  que, com o los Ju ra ­
dos absuelven ios titu lados delitos contra el 
dogm a, por estar concedida la Ub.r>ad d e  pcn- 
sam ienlo, en tonces los jueces p ro lu n g m  la 
pri-ion preventiva de los procesados hasta un 
año.

F.n m edio de una expectación enorm e, pasó 
el orador á ocuparse dei proceso deC uilera , di- 
d e n d o  qu e  se im pone la revisión.

(G ran sensaclóu.)
Su com etió un atiopello  s in  lim ites, no  de- 

ian io  hablar de ia cuestión d e  com petencia.
Ls ind ispensable poner punto final á  tan ta  

arbitraiiedad, p^ro para consegu ir nuestro  o b ­
je to  pr :cisa crear el m ayor nú.xiero posib e  de 
Com ités pro presos, para constitu ir uua F ede­
ración y celebrar anualm ente C ongresos pen i­
tenciarios, en los qu e  se  pongan d e  manifiesto 
las in justicias com etidas.

S e ocupó Je t régim en carcelario em pleado 
en  Esp&fl.a y  d e  la inicua explotación d e  que 
so n  víctim as los presos, dándose e t caso  que 
por confeccionar un par d e  zapatos percibe el 
recluso «treinta céntim os», y «sesenta» por 
constru ir una docena de caballitos de cartón.

El E stado  abona dos reales diarios para el 
prego, pero  en tre la Jun ta d e  C árce'es, herm a­
nas d e  ia C aridad, cabos de vara y  pre -os d is­
tinguidos, qu e  gozan d e  preferencia por las 
p ropiuas que dan á  los rancheros, pensad  qué 
v iene á  percibir el infeliz encarcelado.

D espués de recom endar eficazm ente la crea­
ción de escuelas, para llegar al petfecdona- 
m lcnto por m edio de la instrucción, term inó su 
elocuentísim o y  viii) discurso, escuchando una 
ovación clamorosa.»

Según tumores, dos periódicos neos, ado­
radores áel kaiser y sus hordas, se han ti­
rado los trastos ú la cabeza por desigual­
dad en las recompensas que en premio á 
SU.S heroicas campañas solía concederles 
mensaalmente un centro oficiaí extranjero.

Y  alga de verídico deben tener tales ru­
mores. citando uno ¡te ¡os diarios aludidos 
dejará de tirarse, desde l . “ de julio, en la 

imprenta de su congénere.
¡Lástima de arcipreste para un comenta­

rio digna á las nuevas virtudes de D o n  D i­
nero!

M inistros y Ministerios

i i  "PIO PIESOS,, 6i falPltiP.
D is c u r s o  d e  B a r r io b e r o .

En el núm ero del lunes 14 de Junio , de nues­
tro  querido colega de V üleada, t í  importante 
diario «El Pnefelo». tom am os los siguientes 
datos:

«En Sogueros. venSicóse el dom ingo un im­
portante mitin, organizado por el (.om ité «pro 
presos» de esta ciudad.

Presidió cl com pañero .Angel Sánchez, y 
adem ás d e  éste , que expuso el objsvo def acto, 
hablaron los cojnpafleios Vilez. Arenes y OH- 
ver, d e  C ulleis. y el letrado D. Jo sé  Mariaul, 
que pronunció un notam iisirao discurso.

El diputado á C ortes por .Madrid D. Eduardo 
Barriobero fué acogido con grandes aplausos 
al d isponerse i  hablar.

Pidió d iscu lpa por no  haber venido antes á 
dar este  mitin, debid j  á qu e  tiene que estar 
constantem ente d ispuesto  á defender áobieros 
perseguidos en d iversas puntos d e  España.

Dijo q u e  el mal princioa! que soportam os es 
el peso férreo de l principio d e  autoridad.

Com paró coa núm eros aplastantes los fun­
cionarios que existen  en Portugal. Francia, In ­
glaterra y  otras naciones, sacando la conclusión 
de que en Espafl ■ la cifra es abrumadora.

V m ien tras—añ a d ió — gra.ndes extensiones 
de terreno  están  co m citid as  en eriales por fal­
ta de brazos, ded icanse m uchos á ejercer ei 
oficio d e  apresa: hom bres y  atorm entar á los 
xc lu sos.

No pidáis juslicia ai Estado, pues éste  no 
puede sum inistrarla porque carece de mora!.

Aqiri se  da el caso, que p ira  va i r  í esÁeConscjo, siendo  el

A c a d e m ia s  m i l i t a r e s .
El núm ero de instancias presentadas por los 

aspirantes á ingreso  en ’as Academ ias milita­
res es el siguiente:

Infantería, 2.938, para 250 plazas.
Caballería, 664, para 25.
•Artfíleiia, 1.259, para 40.
fntendencia. 806, para 15.

C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S  
A l a  e n t r a d a .

A las once y  media de la m añana, se  reunie­
ron en la P residencia los m inistros para cele­
brar Consejo.

El primero en llegar fué el Sr. B urgos Mazo, 
quien hablando con los pefiodistas les dijo 
pensaba som eter á la aprobación de sus com- 
paileros un e-cpedienle para el sum inistro de 
víveies en d  pena! de Chinchilla.

El conde de B ugahai llevaba otro e sp ed ie n ­
te, le iscio iiado con la industria sedera.

Sánciiez Guerra pensaba dar cuenta al Con­
sejo, Tninuciosameme, de los grandes daños 
cansados en d iforentes provincias por Jos re­
cien tes lem puiaies.

.A continuación Uegó el m inistro de -Marina, 
qu ien  algo m ás explícito que d e  costumbre, 
anunció su propósito  de ocuparse de! aprovi- 
síousm lento  d e  carbones, añadiendo que el 
conflicto aparecía ya conjut.ado. puesto  que 
«aún de Inglaterra» se hacían ofreeim ienlos de 
venta.

Tam bién de asuntos com erciales pen.saba 
tratar et m arques d e  Lema. circuRscríbiéndose 
casi exclusivam enie á busear m edios que faci'i- 
ten la im portación de m ercancías, que prove- 
ñ'SUtés d é  Alem ania y Austria, «  hallan deten i­
das en  Génova. con desiino  á Ibs com erciantes 
españoies.

.Asi mismo so s  d ijo  que se ocuparía del trá­
fico d e  carbones.

El presidente nos com unicó que había ícni- 
do  larguísim o despacho con D. .Alfonso, aaies 
de que éste  em prendiera, en automóvil, su  via­
je  á la G ranja, de donde regresará m añana á 
primera hora para presidir el C onsejo  que se 
reunirá en  Palacio.

El S t. U garte—¡cómo no! venia a e  la capi­
lla del obispo, en cuyo lugar .se celebraron fu­
nerales e n  m e n o ría  del general Azcarraga.

Llevaba un expediente relativo á las obras 
de explanación, q u e  se  e lec itis iin  an tes Je  
constru ir la estación de Canfianc.

Veiacmuno-y tard ío  llegó, com o siem pre, el 
conde J e  E steban Coilantes, m anifestando 
m isteriosam ente que no se atrevía, sin consen- 
tím lenio dei Sr. D ato, á  decir sobre qué trataba 
ei expediente que som eterla á la consideración 
del Consejo, ( ¡h .

A  l a  s a l id a .
M uv cerca de la una y  media term ino el 

Sr. Dato el encargado de

tacilitar i  lo s  periodistas la sigu ien te refe««:a- 
cia:

Los m inistios de la  Qoburtiación y  d e  Ha- 
cienda se han ocupado de las noticias llegadas 
d'c diversas provincia», solicitando auxilios qu« 
rem edien tus daños causados por lo s  úliimoa 
lem po ales, abordándose q u e  su te s  d e  adoptar 
n inguna o tia  m edida se  p ia«líque In oportuna 
m vcatig jcíón  por ios gobernadores é  ingen ie , 
ros agrónom os á  fin d e  co n o c e rla  c tian tiad e  
los destrozos y  ios casos d e  excepcional mise- 
ría que se registren.

Q uedarán, por lo tan to , cucargados d e  diri­
g ir la C ita d a  investigación ios Sres. Sánchez 
G uerra y  U gaite,

E l m n istío  de Hacienda habló d e  la adqui­
sición d í  trigos y  caroón y  d e ia  m a 'ch a  aé l 
can je d e  Ü u iig ad o n es dei Tesoro, haciendo 
notar que son  generales las solicitudes hechas 
en este  rentido, cosa que hact creer en  qu e  se* 
tán  muy pocas tas O bligaciones por los que se 
p :da e l correspí.iidienle reem bolso.

Dió cuen ta  e; m inistro d e  E stado  de toe te ­
legram as det ez ’.crior, y  se aprobaron k<s al- 
gurcntes expeúiciries;

D e Gracia y  Ju stic ia .- -Adquisición du víve­
res con destino  ol penal d e  UbincLilla.

D e F o m e r.... Ü b tas d e  explanación d e  la 
estación d e  CfinLanc.

De In»;mccióii piiblica (¡¡Oh, te rtu i dua ma- 
res!l) '-E slab iec iendo  escüc<as d e  sduruis en 
las capitales d e  (os d istin tos dislrilos oníveisf- 
tailos.

Com o el Sr. A ntón del O lm et, diputado m i­
nisterial, m anifestó  á los p e ilo d isu s , durante 
la ccleoracion del C onsejo  qu e  en  él se  habla­
ría d e  ia crisis originada por la salida de i mar­
qués dú Lem a, un periodista p regun tó  a t señor 
D ato lo que hubiera d e  cierto en  el tum or que 
ayer cundió  referente á la detención en  Mu­
nich, por espionaje, del secretario J e  la em ba­
jada española, dando ocasión á  que el señor 
Dato se declarara sorprendido  y  Jifladiese que 
«1 m inistro  d e  E stado no le  babia dado  aoUcia 
siquiera de sem ejante suceso.

—¿Entonces, no  hay crisis? preguntó  un re­
portéis.

—¿Se referirán ustedes á la crisis comercial, 
iudustrial ó ag ilco la? --con testó  donosam ente 
el Sr. Dato, concediendo visiblem ente m ás im ­
portancia á la m inisterial que á los o tioa ci­
tados.

H oy no nos hem os ocupado siquiera de la 
provisión de vacantes, y  au n  esto  no puede 
ser por nadie calificado d e  crisis m inisteria '.

Y después d e  sonreír tríunfalm eute, tcrm ioó 
d iciendo que se  reciben centenares d e  telegra­
m as adhiriéndose rueo^m ente á la poiíiíca de 
neutralidad, y  m uchos o tros solicitando la pron­
ta  construcción det ferrocarril d e  C artagena a 
Aguilas.

H oy visitó de n-jevo a l jefe dcl G obiem o si 
Sr. Letroux, ignorando, por nuestra pa ite  si á 
am bos «convendría» dar cuenta d e  lo tratado

H  A  C l  E N  D A
D on Alfonso firmó ayer los s ig u ien tes  d e ­

cretos :
N o m b r a m i e n to s .

Jubilando, por exceder d e  la edad  reglam ea- 
latia, á D. Ricardo Calataflazor y  G alán, ten ien­
te  fiscal del Tribunal de Cuentas, y  concedién­
dole al propio tiem po los honores de jefe ru- 
p e tio rd c  A dm inistración.

--N om brando  ten ien te fiscal de dicho Tri­
bunal á D. Jo sé  A sensío y  Caro, abogado fis­
cal del mismo.

- -ídem  abogado fiscal de éste á Ü. Rafael 
G onzález Besada, inag ístraJo  de la A udieacla 
provlncuil de San Seba.stián.

—C oncediendo honores de je fe  superior de 
AdiDinisitación, libres d e  derechos, co a  moti­
vo d e  su jubilación, á D. Carlos D iez Oftate y 
M ena.

I n te r v e n c ió n  c iv ii e n  G u e r r a  y  M a r in a .
Al fin parece que el decreto corresponr^ente 

se  publicará en breve.
S egún  mantfestacione.s del Sr. Dato, ea  el 

C onsejo  del jueves quedará aprobada la orga­
n ización de dicha rd o rm a .

— Para jefe de la Intervención se iadíca á 
D. E rnesto  Boneta, que tendrá á su cargo el 
peisonal civil y  militar necesario, creándose 
para este servicio una Sección en la P residea- 
cia, d e  cuyo  departam ento dependerá.

P A R A f f ^  B  O ”

Seamos lógicos y ver aces.
«A B C» dice que no «es un periódico secta­

rio ni ha nacido para vivir d e  la calum nia y  de 
la injuria», pero nosotros le recordam os que 
cuando le conviene sabe disfrazar la verdad, 
pues en  e' mismo escrito afirma solem nem ente 
y  una vez más que el seudónim o «Schneider» 
oculta el nom bre de un d istinguido escritor ex ­
tranjero.

P ues, qué, ¿tanto tiem po hace que nuestro  
querido  colega «España Nueva» descubrió pú- 

. blicam ente lo  que en rodas las redacciones se 
: sabía? Esto es; que el seudónim o -SchReider»
: ocultaba el nom bre dei «distingaido escritor» 

español Sr. Tejera.
Una de dos: ó en «A B C» heva su sectaris­

mo germ aiiófiio á renegar de los apellidos e s ­
pañoles, ó el órgano de D. To¡c-jato tiene  m u­
cha confianza en las tragaderas de ios lecto­
res.

«.A B C> no  hii»á  nacido para la calum nia y 
la injuria, pero afirma torpe y  gratuitam ente, 
por boca del d istinguido escritor extranjera 
S t. Tejera, «que era cosa sabida que la fanc- 
raasonería italiana había puesto  precio á la vida 
del archiduque heredero, un  añ e  su té s  de ser 
asesinado en Sarajevo».

Es posible que eslim e el «organillo» de don 
Torcuaio que las precedente* palabra? no son 
calum niosas ni injuriosas. ¡Cuestión de apre- 
cíacione5!|Hay quien cree que una quiebra frau- 
dulenia es un negocio honrado, v hay quien 
esta creído que es lo m ism o iabricar jabones y 
aguas que escribir artículos y  libros y  pronun­
ciar discursos. De «aguador» á imeioetuai hay 
una gran  distancia. Todo e» según el color...

“Cristo nació pobre, vivió en la pobreza, 
y entre ios pobres, ú los que dedicó su par­
ticular predilección, rodeándolos de respe­
to y d e  consideraciones, proclamándolos 
bienaventurados y reservándoles ¡o mejor 

de su corazón,.
Por esta razón, sus ministros cultivan el 

trato de los poderosos. La modestia de na 
parecerse al maestro les impone el triste pa­
pel de hacer lo opuesta. Para salvarse con­
viene no ser ministro del Señor. ¡Desgra­

ciados!

Ayuntamiento de Madrid
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NUESTRA INFORMACION 
El o^neral Ob egón ha mué to . !

£ n  M é jic o .
LONDRES. 15.— Dicen de Nueva Yotk. que 

»egán telegram as d e  El P aso  (M éjico), ha !a- '■ 
Uecido e t general O b rtg ó n  á consecuencia d e  i 
:A herida que recibió en  la batalla en que fué j 

denotado  Pancho Villa.

Los concejales socialistas
y la pena capital.

VIGO, 15.—E n la última sesión  del A ju n ta -  ̂
aliento, y  com o consecuencia d e  la cam paña i 
tniciada por el concejal socialista, Sr. B otana, i 
el cabildo acoidó lirig irse  al G obierno soiici- J 
ta rd o  e l indulto  d e  todos los condenados á 
m uerte y  la supresión d e  esta pena del Código 
penal-—Conesponsfli.

ladrones sacrilegos. |
MIRANDA D E E 8 R 0 , 15.— En la iglesia de | 

Bayas, pueb 'o  próxim o á  esta ciudad, se ha ; 
com etido un impoit-’Ote robo. |

L os ladrones penetraron duran te !a noche, | 
c a r g a n d o  con cuantos ob je tos d e  valor habla. 
D . Lorenzo M adrid, cura páim co del pueblo, 
p resentó  la  denuncia e n  el Ju z g ad o  d e  Mi- 
rtnde

A pesar d e  las pesquisas d e  ia G uardia ci­
vil, se  ignora e> paradero d e  loa ladrones.—  
Corresponsal.

Ha quedado destruida por com pleto la cam­
paña contra ei Jurado , resucitada por la pren- 
la  jaim ista, pues el habetlss puesto  en libertad, 
s in  decre ta ' el procesam iento d e  n inguno  de 
ellos, revela la injusticia d e  la acusación de 
la acusación de que fueron víctima?. -C o rre s ­
ponsal

p o r un desprendim iento  de tierras, quedaron 
sep u l'ad t s.

Auxiliados, resu ltó  uno m uerto y  el o tro  g ra­
v e .—Corresponsal.

Filias y fobias.

O tra ena de muerte.
FERROL, 15.— E n  el Consejo de gueria  ce­

lebrado en  ia Sala d e  justicia de ia Capitanía 
general, com ía e i ex fogonero de la Armada, 
Jo sé  Loya Cavin, el fiscai sostuvo la pena de 
m uerte contra e! mismo, asegurándose que el 
T ribunal se conform ó cou ia petición.

E l delito que com etió el procesado iué el de 
am enazas y  lesiones á un superior, que el C ó­
digo tlf  M arina castiga con la pena d e  m uerte.

L a causa será rem itida al C onsejo  Suprem o 
de O uetío  y Marina por e! general del aposta­
dero. S e  cree que el Suprem o confirm ará la 
aentencia -Corresponsal.

M^^vimiento sísmico.
LO GRU ÑÜ , 15. -E n  eí pueblo d e  C árdenas, 

in  fenóm eno sísm ico ha abierto  g randes que- 
oraduraf en el terreno, hundiéndose algunas 
casas,

No bar- ocurrido desgracias personales.— Co- 
rresponsa;.

E u  A lm c r ia .
CUEVAS. i5 .—Esta m adrugada, á las d o s y  

cinco, se  sintió un tem blor de tierra, que duró 
algiin tiem po, produciendo gran alarma en  el 
vecindario, no obstan te  lo avanzado de la 
hora.

I No '■ f habido, que.se sepa, desgracias pierso- 
na’ :;  ni otros perjuicios.—Corresponsal. 

£ > e s p r ¿ n d im ie n to $  ( te  t i e r r a s .
ViGO. 1 5 .—En ia cairetera de Bayona se 

«aliaban varios obreros arrancando piedras 
para coesc iidar uh te irap lén .

De im proviso ocurrió un desprendim iento, 
siendo v id im as de él a lgunos de los írabaja- 
á o ie r . -

Pereció uno de ellos, y hay varios heridos, 
de elios ños g rav ísim os.—Corresponsal.

PALMA, 16  ¡m a f la n a i .-E n  un predio  cer­
cano : ’.ab8jaba« dos obreros que, sorprendidos

R iñ a  d e  C a te d rá tL o * .
BARCELONA. 1 6 .- D o s  cated áticos d e  la 

F a tu  tad d e  C iencias de esta U niversidad, par- 
tid sn o s acérrim os, uno, d e  lo s  aJiados, y  o h o . 
d e  los alem anes, cuestionaron  acerca d e  ia 
guerra en  el edificio d e  la U niversid id, con tal 
apasionam iento, que 1 eg rro n  a las m anos, re- 
sulrando el geima<iófl o  con una lesión en  ia 
cabeza, causada con un tintero. -C orrespon-

í= ^ O R T J J G A i
C a s t  o ,  f o r m a  G o 'i e r n o

L l BOA. 1 6 . - S e  ha ce ebrado C onsejo  de 
m in stros presid-do por el presiden te d e  ia Re­
pública, &r. Teófilo Braga, presentando el G o­
bierno la dim isión co lettivam ente por en ten­
der que, hechas las elecciones, ha cum plido la 
intsion que le correspondía.

E ' presidente aceptó las dimisiones, y ha 
co> feudo poderes á Jo?é de O stro  para que 
forme el nuevo Ministerio. —SIM OES.

Un pueblo arrasado.
El alcalde d e  E scalona nos rem ite el sienieii- 

te  telegrama:

«ESCALONA, 14 (11 n .) — La torm enta 
grandl-ím a d e  piedra que de-'cargó sobre esta 
comarca causó g rande consternación, pues arra­
só  las cosechas, v dedos y  olivares, causando 
ia rum a d e  los propietarios.

R uego á usted que por m edio de su periódi­
co, que tan dignam ente d irige, interceda con 
los poderes públicos para qu e  con m edios pe­
cuniarios rr m edien tan tos perjoiclos.— El al­
ca.de, Longinos.

Eí conflicto de! carbón.
Va conjurándose ei conf.icto del carbón, se ­

gún  los inform es oficiales.
H an salido  de los E stados Unidos carga­

m entos im portantes de dicho com bustib le con 
dirección á E spaña, pagándose por los fietes 
una cantidad m oderada, cou reiación á las cir­
cunstancias que atravesam os.

Contra lo que se había dicho, los Estados 
U nidos no  han puesto  dificultad n inguna para 
las com pras de carbón con destino  á España.

M itin suv pendicáo.
El mitin organizado por ios elem entos mau- 

ristas y  que debeiía celebrarse en  B.adajoz el 
próximo 4 d e  Julio , no  podrá celebrarse por 
haber negado sii perm iso el gobernador dé ia 
provincia.

En dicho m itin se  proponían hacer propa^ 
ganda d e  la politica d e  M aura, s in  m encionar 
el p robltm a internaci nal en sus relaciones con 
nuestra patria.

EL MONüMííNTO AL DOCTOR ESOUERDO
M añana jueves, á las seis d e  la tarde, se  ce­

lebrará ei a t to  inaugural del m onum ento al ilus­
tre lepúblico doctor Esquerdo.

El lugar dei em plazam iento es la plaza que 
hay frente á ia entrada principal del Hospital 
Provincia!, en la caile de S anta Isabel.

Al acto  asistirá e! alcalde, el presiden te de 
ia D iputación provincial, d ipu tados á Cortes, 
senadores por M adrid, com isiones del Colegio 
de M édicos y  Academ ias de M edicina y  repre­
sentaciones de ios partidos republicano.? de 
Madrid y  provincias, venidos exclusivam ente 
paia rendir tributo al ilustre político v sabio 
m entalisU .

ESPAÑA LIBBE 
Redacci6n y Administación Huertas, 22

LA LUCHA OBRERA
Huelgas y reclamaciones.

tS n A O R I D
L o s  p a r a g ü e r o s .

S igue en  el mismo estado la huelga de pa­
ragüeros.

Ayei acordaron enviar una circular á todos 
los o rganism os obreros de E spaña, recom en­
dando .1  solidaridad con los huelguistas. 

H e r e n c ia .
C o n rn ú an  en huelga los segadores de He­

rencia.
V anos patronos han aaccdi Jo  á lax justísi­

ma? pet-jurnes de lo-f segadores. O tros, entre 
los que se encuentra el cura del pueblo, ¡oh la 
candad  caióiical. se niegan r. conceder nada. 

'i - - ,  3*a re ;o » ce :u '3 d a  la G uardia civil.
U t r e r a  y  L a  A lg a b a .

Los coreros de U irera han anunciado que 
nuevam ente se declararán en  huelga, en el caso 
de que no accedan lo? patronos á firmai las 
bases de trabajo que tienen presentadas.

Los oD 'cros del cam po del pueblo d e  la Al- 
gaoa se Lan declarado en  huelga, en \ is ta  de 
la neganva de los pationos á concederles el 
aum ento ü t  jornal que hablan pedido.

El g tb e rn a d o r ha ordenado la concentra- 
«lón de la G uardia civil en U trera y  en la Al­
gaba.

Crisis de trafc>3jo.
E l F e r r o l .

Lo? opraros sin  trabajo de El Ferrol han 
•cordad# -.eieowr un nuevo m itin, seguido de 
(Banitesiaaión. para pedir e! p ro -to  rem edio de 
a actual situación, si se  quiere evitar que se 
legue a extrem os de violencia.

Los ánim os de los trabajadores están  muy 
>c • ,í '  •.

A  T í c i d e r t t e s .
V ig o .

L t  el kiiótnetfo 46 de la carretera de Bayona 
¡e hallabar; ayer 20 obreros arrancando piedras 

'ai canteras para consolidar un  terraplén  de 
cerrctera,

A úiRma hora d e  ia tarde sobrevino un des­
cendimiento, cogiendo á vatios obreros: uno 
f ellos, que era anciano, pereció aplastado: 

“Ms esrán heridos, y  dos de ellos graves.

M o v i m i e n t o  s o c i e t a r i o
M  A  D  R  i o

Cas3 del Ruedio.
L o s m e ta l ú r g ic o s

'rt Sociedad de obreros en hierra y  deiná

metale? «El Porvenir», celebrara junta general 
extraordinaria los días 16. 19 y  24 del actual, á 
las ocho V media de ia noche, en  el salón pe­
queño de su dom iciliosodal, P iam onte, 2 (Casa 
del Pueblo), para tratar el sigu iem e orden del 
día:

1.® Discutir una proposición presentada, 
que consiste en que cese la Com isión en sus 
servicios. '

2.® N om bram iento de cargos vacantes, y
3.* .Asuntos de la D irectiva.
Para entrar en ei salón y  tom ar parte en la 

discusión, es indispensable la presentación de 
ia eartilia.

L a  C a s a  d e !  P u e b lo  d e  A lm a tts a .
Se convoca i  las repreceatacioíies de ias So­

ciedades d e  Pan de Viena, Candeal, Ebanistas, 
Carpinteros de armar, .Marmolistas. Varia y  Ga- 
sistas, para un  asunto  urgente relac'onado con 
¡3 Casa del Pueblo oe Aimansa.

La convoeatoria la hace la Com isión nom ­
brada por el Comité de !a U nión  G enetai. ps:a 
el viernes, á las ocho y  m edia de la noche, en 
¡8 Seerefaria núm . 13.’

R e u n io n e s  p a r a  h o y .
En ei salón de actos: A las nueve de ia no­

che, conferencia de! doctor .Antich.
En e! salón pequeño: -A las ocho r  m edia de 

la noche, O breros en Hierro.
E n ei salón terraza; .A las nueve de la neche, 

Obreros municipaíes,

D E  R I O T I N T O

Congreso de Juntas directivas.
Con asistencia de ios m iem bros que com po­

nen las Ju n ta s  directivas d e  las cuatro Seccio­
nes de! S indicato de Ríotinto, se  ha celebrado 
un C ongreso  en esta  última localidad, lom ando 
en tre otros, los sigu ien tes acuerdos:

— Aprobar la gestión  d e  los delegados al 
Congreso  N acional de .Mineros, com pañeros 
Marco y  Egocheaga.

C ontestar al Com ité de la U. O. F . sobre las 
frases pronunciadas en  ei m encionado C ongre­
so por am bos delegados, qu e  el S indicato de 
Ríotinto no  puede hacerse responsable d e  eilas, 
pero esta confoune en convenir con sus dele­
gados que el Com ité de la L’. G. F . ha tenido 
en el más com pleto abandono la defensa de ios 
obreros de Riotinío, toierantio  que contra 41 se 
hicieran determ inadas y lam entables eampaftas.

Los delegados dieron cuenta tam bién d e s ú s  
visitas al G obierno y d e  la e x c u ia ó n  realizada 
en A sturias y  Vizcaya por E gocheaga, que fué 
asim ism o aprobada por tas Ju n ta s  directivas.

— Para dar cuenta i  los asociados de estos
erdos se celebró ei dom ingo, día 35, una

asam blea m agna en la P iazs de Toros de Nerva.
El C ongreso  exam inó am pliam ente ia con­

ducta seguida por la Compaftia, cuyo director, 
contra lo qu e  se esperaba, ha vuelto  ha soste- 
d e r la  política d e  represalias ejercida :< urn te 
dos años.

A este  efect' sc  acordó enviar un am plio in ­
form e de esta conducta ai G obierno y otro ai 
C onsejo d e  Adm inl»tración. Celebrar niítíne* 
y conferencias y  publicar m anifiestos m ante­
niendo, por parte d e  los trabajadores, una acti­
tu d  ené tg  c a y  viril com o prólogo d e  u n t  lu­
cha contra la Com pañía.

-T eniendo  noticias d e  un próxim o viaje á 
Andalucía del batalla io t o lpu 'aiio  D. Eduardo 
Barriobero, se aco tdó  organizai una cam paña 
provincial por las cuencas m ineras d e  Hueiva 
para organizar i  los trabajadores.

Tsmbiérr se  acordó dirigir un manifiesto i 
¡ los fetroviarios-mirteros de Cala excitándoles 

para que unan su  seccióa al S in flca to  de Río- 
tinto, y  qu e  sea  éste  qu ien  reclam e d e  la C om ­
pañía de C .ia  las peticiones que tienen pen­
dientes.

El C o f 'g 'e so  d iscu t'ó  tam bién ios puntos te- 
ferentt-s á servicio m édico, cooperativa, ayuda 
é parados y  o tros puntos d e  interés que fueron 
aprobados por las Jun tas directivas en Rfotinio 
reunidas.

C onvocatoria.
S e convoca (< los m ineros d e  R íotinto á una 

Asam blea m agna que tqudrá lugar en la Plaza 
d e  Toros d e  Nerva, e l dom ingo, día 10 del ac- 

I tual, á las cinco d e  la tarde.
D e  p r o p a g a n d a .

A cargo d e  los com pañeros A gustín  Marcos 
se C fle b ia rá n  co n fe ten d as de propaganda los 

16, 17 ,1 8  y  19, en Zalam ea la Real, C>m- 
pillo, R íotinto y  Nerva. Los actos tendrán  tu ­
gar en los C entros y  C asinos, á las nueve de 
la noche, y  versarán s^obre ias represalias d e  la
D irección d e  la Com pañía contra los o b re ro s__
El corresponsK'.

Agrupación socialista.
L f A ^u p ac ió n  soc ialista d e  Nerva celebró 

el día 13 Ju n ta  c^enerai ordinaria, ícordandoj 
en tre o irá s  cosas d e  interés, que el Congreso 
del partido se celebre en ei próximo m es de 
Octubre.

La P rensa y nosoíros.
«El Pueblo», sem anario de! Ferrol, hablando 

de nuestra  reaparición, dice:
« K S P A Ñ A  a p a r i c i ó n . —

D esde el dia l.® dei actual ha v isto  la luz pú- 
blica, nuevam ente, nuestro  ap redab le  colega 
de M adrid. ESPAÑA LIBRE, bajo la dirección 
del batallador diputado v .im igo nuestro  don 
Eduardo B anicbero.

D eseárnosle mil p iosperidades, aciertos, te ­
són, constancia y  fe republicana, cosas todas 
fáciles de conseguir con un director de! ta len ­
to y  bríos de Baiiiobero.»

A gradecem os á nuestro  querido colega «El 
Pueblo», del Ferrol, los elogios que nos tr i­
buta.

O ®  l a  c i u c í a d .
J u n t a  m u i i ic íp a i  d e  a s o c ia d o s .

A yer se reunió en  el A yuntam iento la Ju n ta  
m unicipsi de .asociados, presidiendo el seflor 
Prast.

Sin debate fueron aprobados ios siguientes 
dictám enes:

Acuerdo del Excmo. Ayuntam ienio, d ispo­
niendo con arreglo al art. 1.” de la ley de Par­
celas, se  efectúe la adjudicación de una inedi- 
ficable, procedente de los taludes del paseo 
dei Canal, i  solar con fachada á este paseo.

O tro, d isponiendo sea cargo al primer pre­
supuesto  ordinaiio  ó  extraordinario que se for­
me, la sum a de 1.339,52 pesetas, im porte del 
presupuesto para la instalación de aceras de 
cem ento, frente á la finca núm . 24 de la calle 
de F ernando  ei Santo, con vuelta á la de Ama­
dor de los Ríos.

O tro, aprobando un presupuesto, im portante 
18.257,47 pesetas, para tas obras de explora­
ción, afirmado, encin tado  y cuneras de la calle 
de M uñoz, en tre las de Alcalá y  O 'Donneil, 
satisfaciéndose su im porte con cargo á presu- 
pue.stos sucesivos.

Oíru, concediendo exención de! pago del ar­
bitrio sobre inquíhnato  por el local que el 
Círculo de Bellas .Artes, destina á exposición 
perm anente.

Otro, concediendo al Círculo de la Unión 
Mercantil exención del pago del im puesto so­
bre Casinos y  Circuios.

O tro, d isponiendo se acredite como gratifi­
cación el haber que disfruta un practicante de 
la Beneficencia municipal.

O tro, aprobando ia clasificación pasiva de 
un m acero de S. E„ jubilado.

Otro, aprobatorio de la clasificación pasiva 
del conserje del M atadero d e  cerdos, jubilado.

O tro, aprobarorio de la clasificación pasiva 
d e  un ordenanza, jubilado.

Q uedó .sobre ia m esa, para nuevo estudio, 
e! acuerdo del A yuntam iento, d isponiendo el 
reconocim iento é ¡nclu?i6n en el presupuesto 
q u e  s forme para 1916, de un crédito de pe­
setas 12.090,96, por exceso d e  obra que ha re­
sultado en la liquidación definitiva de la co n s­
trucción d e  los evacuatorios subterráneos de 
la Puerta de! So!.

P o r t a d a  d e l  P a l a c i o  d e  O ñ a te .
El alcalde ha celebrado una entrevista coa 

el m arqués de la M ina, presiden te del C onse­
jo  de A dndnísttación del M onte de P iedad, y 
con el conde d e  Sepólveda, d irector de! mismo 
establecim ieoco, p a n  ofrecerle la puerta de 
piedra dei an tiguo  Paiacio de O ñate, para el 
edificio que va á constru ir en la plaza de Ce- 
lenque, esquina á M ariana d e  Pineda, con ia 
obligación de constru ir la fachada en ei mismo 
estilo  que ten ía  el referido Palacio.

D ichos señores aceptaron en principie el 
ofrecim iento, reservándose el dar caenta al 
C onsejo  d e  .Administración y  consultar con el 
arquitecto Sr. Arbós.

V e la d o r e s  e n  l a  v i a  p ú b l ic a .
Prorrogado el p lazo oara el pago  de situa­

do d e  ve lado te , en la vía pública hasta iin de 
m es, se ad v ien e  q u e  transcurrida dicha fecha 
serán denunciados por la investigación todos 
aqueiios por ¡os cuates no  se hayan satisfecho 
sus conespond ieu tes derechos.

Con respecto  á ios q u e  están  pendientes de 
p ago  pertenecientes ai año 1914, de no ser re­
cogidos en la adm in issaclón  de arbitrios (pla­
za de ia Villa, 4 ) los respectivos recibos de los 
derechos liquidados, se  harán efectivos por la 
vía de apremio.

C é d u la s  p e r f o n a l e s .
El 30 de Jun io  actual term ina el plaza vo­

luntario para proveerse los concribuyeates de 
su céuul.1 personal resp.-ctiva.

A l q u e m a d e r o  
H an  sid o  envíanos at quem adero  m unicipal 

un cerdo, un  conejo, dos tecoeras, un cordero 
y  varios despojos.

Diputación provincial.
S e s ió n  d e l  d i a  16 d e  J u n i o  d e  L>15.

A ias ' nce de la m añana se  abre ia sesión.
P reside Díaz Agero.
El Sr. Soria dice que d e  n ingún  m odo debe 

quedar sobre la m esa el asun to  referente al 
Laboratorio m unicipal, del revisor supernum e­
rario d e  carnes, d e  la Beneficencia provincial, 
don  Carlos Rutragueño.

E l Sr. Llasera, se  opone al recurso del señor 
Soria; y  por este  m otivo se  suscita una acalo­
rada discusión, en la qu e  intervienan varios 
d ipu t dos.

P o r fin, á petición del Sr. Llasera, se  acuer­
da dejar st bre ia m esa dicha cuestión.

El Sr. S 'u ta  p ide la palabra, alegando qu e  el 
señor Chavarría está  en  su  perfecto derecho al 
solicitar el re ingreso  en  ei C uerpo adm inistra­
tivo provincial com o letrado auxiliar.

D iscutiendo e s te  asunto, en  el qu e  m edian 
num eroso? d iputados, se  acaloran tos ánim os, 
solicitando unos que se retire e l dictam en, 
m ientras otros, en tre los qu e  se d istingue  el 
señor Soria, piden la votación para resolver 
sobre el asunto.

La presidencia acuerda la  votación, y  es 
aprobado el dictam en por crecido núm ero de 
votos.

Eli su ce so  & y & r .

A yer ocurrió una horrible desgracia en  la 
casa núm . 8 d e  la caiie d e  Atocha.

Victima de su  im prudencia fué  ia joven de 
d iecisiete años B enita E steban Valero, que 
prestaba sus servicios com o dom éstica en la 
frutería d e  la callé d e  Atocha, 6.

P o r o rden d e  sus am os fué á servir un pedi­
do  d e  fruta á la casa ai principio Citada, y  v ien­
do  qu& .en el ascensor iba á subir otra sir­
v ien te d e  esta casa, subió con ella en el apa­
rato.

C uando éste  de hallaba próxim am ente en  la 
m itad de la escaleta , Benita, inconsciente dei 
peligro  que corría, asom ó la cabeza fuera del 
ascenso . en el preciso m om ento era qu e  éste  
llegaba á uno de los pisos.

L a pobre m uchacha recibió un golpe horri­
ble, que le h izo  caer, con la base  del cráneo y 
d e  la colum na vertebral fracturadas.

En el ac to  fué  conducida la infeliz joven al 
H ospital Provincial, donde  Ingresó en estado 
gravísim o.

E sta m añaua, á las ocho, falleció la  infortu­
nada Benita.

nu OE ESFOi
N e g o c ia c ió n  d e  O b l ig a c io n e s  d e i  T e ­

s o r o  a t  4 ,5 0  y  4 ,7 5  p o r  100.

Conform e á io dispuesto  eu Reai decreto y 
Real o rden fechas 4 del actual, el Banco de Es­
paña abrirá suscripción pública para la nego­
ciación de O bligaciones dei Tesoro, por una 
sum a total d e  setecientos cincuenta millones 
de pesetas, e n c a rg á n d c e  ol Establecim iento 
del p ago  del capital y  d e  sus intereses, á los 
respectivos vencim ientos, m ediante la p resen­
tación en el m ism o d e  los correspondientes tí­
tu los y  cupones y  seflaiamiento de pago p o re i 
Tesoro, previa la oportuna provisión de fondos 
que éste  haga en su día.

E stas O biigaciones, que tendrán  el carácter 
de electos públicos, cotizables en Bolsa, serán 
ai portador y  estarán  divididas en dos seríes 
A y  B, de 500 y  5,000 pesetas nom inales res­
pectivam ente. Adem ás estarán  exentas d e  todo 
im puesto y  contribución y  serán adm itidas co­
mo efectivo, por su capital é intereses venci­
dos, sin  prorrateo, en toda operación de conso­
lidación de Deuda que se  realice; pudiendo re­
cogerías el Tesoro antes de su vencim iento, 
con ab o n e  del capital y  de los intereses hasta 
el dia designado  para la recogida.

Su veneim iento será á ios plazos de dos y 
cinco años, á partir del 1.® de Julio próximo, ó 
sea ai I.® de Ju lio  de 1917 y al 1.® de Julio 
de 1920, y el in terés anual d e  las m ism as será 
ei siguiente:

Las em ití as á dos años, á razón de cuatro 
pesetas y  cincuenta céntim os por ciento, y  las 
em itidas á cinco años, á razón de cuatro pese­
tas y  seten ta y  cinco céntim os por ciento, pa­
gaderos por trim estres vencidos en 1.® de Ene­
ro, 1.® de Abril, 1." d e  Ju lio  y  L* de O ctubre 
de cada año. m ediante cupones que llevarán 
unidos los títulos; siendo el prim er vencim ien­
to de ellos el 1.® de O ctubre próximo.

El pago, tanto  dei capital com o de los in te­
reses de estos valores, se efectuará lo mismo 
en M adrid que en las Sucursales del Banco.

La negociación será á la par y  los pedidos 
se harán  por cantidades que no bajen de 500 
pesetas ó que sean m últiplos de esta suma; no 
pudiendo n inguno  exceder del im porte de ias 
O bligaciones que se negocien y  quedando á la 
libre elección de los suseriptores la designa­
ción d e  O bligaciones al p lazo de dos años ó al 
de cinco años.

Será, en prim er térm ino, abierta la negocia­
ción para adm itir en pago  de ella, por su valor 
nom inal, las O bligacrones del Tesoro que en 
la actualidad existen en circulación, las cuales 
podrán presentarse á este  efec o desdé el dia 
14 del actual en  la Caja de efectos én custodia 
de este  C entro ó en las Sucursales dei Banco, 
en  provincias.

La suscripción en esta íorma term inará ei 
dia 19 de l corriente, á las horas de oficina.

L as O bligaciones que se presenten  se en tre­
g arán  facturada?. bajo dos m odelos de factu­
ras d ífere ' tes. según  que las nuevas que se so- 
Jiciten en eauivaleDcla sean al plazo d e  dos 
años o al d e  vinco años y  deberán lleva- uni­
dos los cupones corierpondientes á ¡os venci­
m ientos de 1.® de O ctubre de 1915 y 1.* de 
E nero  d e  1916.

P or cada suscripción se c-ntreg&ia en el acto 
un recibo, vsnjeabie por las carpetas provisio­
nales d e  las obllgacíorte?.

Las personas que tengan  las obligaciones 
hoy en drculación, constituidas en depósito  ó 
en garantía de operaciones, tan to  en  ia? Cajas 
del Banco en M adrid, com o en las de las Su­
cursales, no  neceisitan retirar los decósiios, ni 
cancela lasT garantías; pudiendo, si ío desean, 
p resentar lo s  resguardos A la suscripción bajo 
factura, como si fueran las m ism as O U igacie 
oes, si b ien  haciendo constar en eiia el núm e­
ro  del resguarde del depósite  ó de ia póliza. 
F.stos resguardos é  pólizas serán devueitos en

ei acto á ios p ie sen tsd o ies , después d e  estara 
par en  ellos un cajetín qu e  m flique han sido 
presen tados a la conversión; no ftablendo, por 
consiguiente, necesidad de eoiregaries o tro  do­
cum ento.

Serán recibidos sin  dificultad en M adrid los 
resguardos d e  S ucuisaies y  en  las Sucursales 
los de M adiid  ó  de Sucursales.

«Llegado el t ía 1! i actual, en que term ina 
la  adm isión á .? ia  p g  dac ión  d é la s  actuales 
O bligaciones de! T e. ■ ¡o, y  p< r lo que se  refie­
re  á aquellas que se  bailen en  depósito  ó  en 
gaianiia d e  operaciones (tan to  en  ta s  Cajas de 
M adrid com o en  las de las Sucursales) y  cuyos 
interesados no hayan form ulado petición algu­
na, por la que conozca el Ban^o sus deseos, se 
entenderá qu e  op tan  por ias obligaciones á 
c inco  año?, con ir te ré s  d e  4,75 por 100 anual.

El B anco ilam - .a atención de los depositan­
tes acerca d e  este  im portantísim o extrem o, re­
com endándoles que an tes de i dia 20  del co­
rriente, expongan  su s  deseos, b ien  acudiendo 
directam ente á la suscripción con los resg t'. r- 
dos de le s  depósitos ó  la póliza d e  la opeir ..ion 
ó  y a  por carta (  o  primero es prtferíbic), ;.n 
de que no  puedan alegar posib les peijuicio* 
por ignorancia.»

A quellos que opten por realizar eu efecuvo, 
á  su  vencim iento, el capita ' » las üb .igac io - 
nes, deberán retirar ir a  .dos ó  avisarlo 
por escrito an tes d e l . - i j  ,i ;i actual.

La negociación d e  las O bligaciones, lo m is­
mo por en t .a  d e  o tras que por suscripción á 
me*-'llco, -jlizará  por .• .J ,o  de A gente de

j Cam,>.o y  ; j . .s a  ó  C ottcdur d e  Com erc o, éstos 
; en las plazas donde se  abra la suscripción y  no 
; hubiere A gei.tes; abonándose por cuenta del 
¡ Tese ' — viaje u f iJ a l y  ten iendo  la obliga- 
’ ción de facilitar póliza d e  la operación que in- 

teivengan, al suscriptor que as í lo desee, sin  
poder percibir otro derecho que e i d e  carretaje.

E stos funcionarios públicos, podrán tam bién 
hacer las suscripciones á nom bre d e  sus com i­
tentes.

día 21 del corriente, á las d iez d e  la ma­
ñana, se  abrirá, tan to  en M adrid com o en  las 
Sucursales del Banco, excepto en  las d e  Cana­
rias y  M eiills, la negociación á metálico, por el 
rem anente de O bligaciones que haya quedado, 
después d e  adm itidas las qu e  ahora se encuen­
tran  en  circulación, com o an tes se ha dicho. 
Los pedidos se adm itirán hasta las cinco de U 
ta rde  del m encionado día, hora en  que se  cerra­
rá definitivam ente la suscripción.

Según que los suseriptores deseen O bliga­
ciones á e s  añ o s  6  á cinco años d e  vencim ien­
to  y  con el respectivo interés d e  4,50 y  4,75 
por 100 anual, los pedidos se form ularán bajo 
m ode'o  diferente; siendo en am bos casos necfr 
saria ia intervención d e  agen tes de Bolsa ó  de 
corredor de Com ercio, conform e an tes se  ha 
dicho.

Com o queda expuesto, la negociación de las 
O bligaciones se  hace á la par, y , en  el acto de 
la au.scripción, deberán los interesados abonar 
en  efectivo el 50 por 100 del im porte del pedi­
do. Ei 50 por 100 restante, se satisfará el día 
12 d e  Ju lio  próximo.

M adrid 7 de Jun io  de 1915. -E i secreurio  
general, Gabriel M iranda.

Í KESPECTACULO
A l* O f> 0 .~ (V e rm o u th  de gran m oda).—A 

las se is  y  cuarto ( oble), Las bribonas y  La 
tie rn a  d e ' Sol.

A las d iez y  cuarto (sencilla). La tierra del 
Sol.

A las o n ce  y  tres cuartos (sencilla), El chico 
de las P eñueias ó N o hay mal com o el de 
la envidia.

C Ó .M IC O .— A las diez (sedcilla), Ei gusano 
de luz.

A tas once (doble), Ideal recuelo, Isidrín ó las 
cuarenra y  nueve provincias y  La real gana.

E S I j A V A .— (Com pañía de García O rtega). 
— A las seis y  media (función popular á 
1,50 butaca), León Zam ora y  Salamanca.

A  las d iez (función m ónstruo, á precios sen­
cillos), L as alondras y  La cortina roja.

P A i l I S H . —(Plaza del Rey.)—A las nueve 
y  tres cuartos de la no-che, variada función 
cómica, en ia que figuran los extraordinarios 
g inastas Les B a n d a s .— Ultimas presentacio­
nes de los deslum brantes m agos Chéfalo y 
P aieim o, del aplaudido Robledillo, coloso 
del alam bre, de los perros com ediantes de 
l'enof y  de! hom bre más pequeño del m un­
do, el cd eb iad o  Paquito , tom ando parte to ­
dos los ;dow ns, excénlricos y bufos d e  la 

com pañía de circo que dirige William

P A L A C I O  U E  P R < » T E C C I O i V E S .
— (Fuencanal, I4 2 .)-T o d o s  los días de cua- 
ü o  y  media de la tarde á doce y media de 
la noche, sección continua de cinem atógia- 
tógrafo.— Exito enom e de las sensaeioQales 
películas: «Amor de G auche-, «El nuevo 
proyectil», «Mabe! y  e! «auto» y  otras.

CíR-V X  V I .C .— (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
de ia tarde á una de ia noche.— Todos los 
días grande estrenos de cin tas de largo m e­
traje .— L unes y  jueves, cambio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, Pathé y 
d e  Jas m ás renom bradas marcas.— i os do ­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3 p tas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
venera), 0,20.

R O - \ I E A . —(C inem a y  «varietés».) —  Sec­
ciones desde las se is.—A las siete y  á ias 
o&ce y media, gala.

C H . 4 \ T E C ' l í E R . —(«Varietés y  entrem e­
ses» ;.— Secciones á  ias seis, siete, diez y 
tres cuartos y  once y tres cuartos.— Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta.-ExÜ o extraordina­
rio de Chelito.

E  3  -E L COMPUESTO 
ArtSENICAi. MAS IN- 

y  \  OFENSIVO DE TODOS 
T i  CONOaDOS, Y ES-

T A D ol, ^  ES-

T a l la r a »  U p o u r i ñ o a » ,  M am ón  tía  P a ñ a » . 8.

Ayuntamiento de Madrid



ESPA Ñ / UBRE

A T £ P $

Cura

Rey del m undo como analgésico

ca len tu ras , Japuecas, do lo res  y  es tados  gripa les y  nerviosos.

De v e n ta  a l por m ayo F : P E I R E I Z  M A R T I N  Y  C . ^
y principales farmacias y droguerías.

¡¡Seflorasü ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  g a l  no sirve para nada.
P E T R O L E O  Q  AL no cura ninguna enfermedad del cuero

cabelludo.

cura todas 1-s enferm edades dei cuero  cabelludo y las dei cabelle. 
Avalos del Campo, dem uestra am bas cosas ante los técnicos.

CASA CENTRAL D E LOCPARELBELL,

lQHG3p3Íóii iBFÓnim a, 12, p ra
T E L EFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

— l A n g e i e s !
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L E T R A S  Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Ligo-

D cscngafio, I7 .- - fU d r id .

CurítCÍÓn dt* ia DIABETEIS, po r los 
p reparstlvosd®  g lucos ld irta  y  de co-

palchii dei

DOCTOR B O N A L D
'Se faciiitau p 'o sp e c to s  expU;:ativos del tratsm ieat:-.

U i

Las pastillas BONALD
Cada día tienen m is  aceptación las renom - ’ 

Dradas p isstíllR .'i « ■ la ra -b o ro -n ó d le a a
d s tin g u id o  farm acéutico que 

íué el prim ero que elaboió dicho preparado.
C urau toda cia^c de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, ang ina’ v  dem ás estados 
catarrales d e  ias vías ie»p iia iü iíjs.

Su crédito  es tan  grande, que i »  sólo las 

recom iendan los m édicos, sino  que su  fama a l­

canzó al público, qu e  solicita ias p a s t i l l a s  

B O !V % 8«Ib , seguro  d e  ob tener la curación.

Eiixl’-' an tiba. ilar.

B O N A L D
De Thiocol cinamo-vana- 

díco fosfo-glicérico
Precio del Frasco 5 pesetas.

i C om bate las enfeaniedades del pecho. T u­
berculosis incipientes, estañera brouco nea- 
m ónicos, la iingo-failngeos, Infecctones grí- 

pales, palúdicas, etc.

Oe vCHta en taitas las farnxeiss y tn  la dei 
a s to r  NúBez de Arce. 17, Madrid. Ea Ssreete-

»a, íú e M S , 3,________
--------

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  L L ET G E T

D e venta en to d as las farmacias 

y  en ia d e  üA Y O SO , Arenal, 2.

De teiraborato ..sódico, scóntto , mentó! y io c s íO A  
curan afecciones CATARRALES d e  la faringe, la­

ringe y  am ígdalas, suprim en et cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 
en pocas hora>: Son de gusto  m uy agradable y 

pueden usarse en todas las edades.

E X j  I V I E J - O i e r  I P T J K . a - A . I s r T E  0 0 2 S T 0 C I 3 D 0

Aguss m inerales 

: :  n s i t u r s l o s  d e  :  :

Depurativas, antibiliosas, 
antíherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R .  J. Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A L
o c

G liC ''f in a s .
AUdo niiríco.
A> ido su'fúr co contente. 
A. ido stiltúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital 25.000.000 de p eseta s.

P s i b r i c - a s  &r~\
VIZCAYA (ZuaíO , Luchana, Eioffieta y  O utu-ribay), OVIE­
D O ( U  M mjoyH). MADRID, SEVILLA (E l Em palm e), 
CARTAGENA. BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA, 

CACERES (Aldea-M oret) y  U S B O A  (Trafaria).

ACIDOS Y PRO D U CTO S QUIMICOS
Superf siatns de cal.
Supe«fi>'fat<» de huesos.
Nitrato oe osa.
Sulía'O de a ROiiiaco.
Sales de potasa.

• - '  * ;  eo»a.

Abonos compuestos c  a^e de cuiiivos, adccuddos á
todos los tenenos.

LABORATORIOS
Para el análisis giatuito y comple'o de los tenenos y deteimi- 

oación de los mejores abwios.
(M adrid: V illanueva, núm. II.)

Servicio agronómico pleo racional de los ab<

AVISO IM PO RTAN TE.—Pídase á  la Sociedad la 
«Guía Práctica» para  sacar las m uestras de las tierras. 
á fin de  que se pu ed a  determ inar cuál es el abono 

conveniente.
Los pedidos dcbeián dirigirse á  M a rtfid , Y S tíanu »» 

v a ,  t t ,  ú al domicilio social.

Dirección telegráfica; G^-INCO

em- 
abOHOs.

Sgniúü! ii ia Eiiiiiia ¡[leliye.
LINEAS A L RIO D E  LA PLATA Y A L BRASIL 

El v.’por «Infanta Isa b d  d e  Borbón« saldrá el 4 de Abril, de 
B aicelone; el 5, de M álaga, y  el 7, de Cádiz, para S anta C ruz de 
Tenerife, Montevideo y Buenos Aires.

Et vapor «P . d e  SM rústegui > saldrá el 16 de .Abril, de Bilbao 
y  Santander; el 17, d e  G ijón; el 18, d e  Corufta; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Rio Janeiro, Santos, M on­
tevideo y  Buenos Aires.
U N EA S A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá el 25 de Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
cruz y Puerto Méjico.

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 d e  -Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, de Corufla, M ía H abana. Veracruz y Tam ­
pico. Admite cárga y  pasaje para C oslahrm e y  Pacífico, con tras­
bordo en  H ibana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el dia 10 d e  Abril d e  Barce- 
lana; el 11, d e  Valencia; el 13, d e  M álaga, y  el 15, d e  C áJiz. para 
L as Palm as. Santa C ruz d e  Tenerife, S an ta C ruz o e  la Palm a, 
Puerto Rico H abana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Cnfaqao, 
P uerto  Cabeilo y U  O uayta. S e  adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracroz. Tam pico. Puerto  Barr os. Crartageaa d e  In ­
d ias, M aracaibo, Coro, C um aaa ,C arap8no ,T jin id8d  y Puertos dei 
PacÚico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abnl d e  Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colorabo, S ingapore, lio  ’lo  y  Manila, s ir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de .Airlca, 
de la India, Java, Sum atra, China, Ja p ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2  de Abril de B a ice io iu , 

con escalas en  Valencia y  .Alicante, y  el 7 de Cádiz para Tánger. 
C asrblanca, M azagán. Las Palm as, Santa C ruz de Tenerife, S an ­
ta  C ruz d e  !a Palma, d e ta is  escalas interm edias y Fernando Póo.

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y  pasajeros, á  qu ienas la Com pañía da alojam iento y  trato 
esm erado, com o ha acreditado en su  dilatado serv ido . Todos los 
vapores tienen  telcgralfa s in  hilos, Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para to d e s  los puertos del m undo, serv idos por 
líneas regnlares. _________________________________________

O bras de Eduardo B arriobero y Herrán.

N ove iss
Guerrero y  algunos episodios de su vida milagrosa, 3 p ed e i^ .
Vacación, 3 pesetas.
SyHceresto el Parásito, 3 pesetas.

rsioViiBlas cortas.
E1606.
La Cofradía de los Mirones.
E l robo en la Joyería de la calle Real.
Adelfa.

E s t u d i o s .
Misterio del m ondo. (Filosofía del suicidio.)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (Critica); une p « e ta .

Rrirtc ipaias traducc iones.
Oargantáa, de Kabeilais; una peseta.
Roma galaate bajo ¡os Césares, de Suetonio; dos pesetas.
La petsia  épica y  el gusio  de los pueblos, de Voltaire; una peseta.
Filosofía dei Espíritu, de Hegel (dos tem os); 10 pesetas.

T eatro.
Don Quijote de ¡a Mancha, com edia lírica, con m úsica de  D. T eodoro Sao 

José; cinco pesetas.
juerga y  doctrine, zarzuela en un acto, con inúaioa de! mismo autor; o^ia 

peseta.
J u r í d í C S S .

Defensa de Sancho Alegre, treinta céntimos.
El proceso de Callera, quince céntimos. ^

Oisourso.
Ei reverso del discurso de Maura ó ia pa ja  en el ojo ajeno, «na pesew.

De venta en iasprtncipalcs librerías y en la Adm inistración de  este periódteo

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA I
0 3 il@ Nrisyor, núm. 1©. y íS/lont^ra, núm. ©.

i
Choeolates con VAINIILA»

de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

NUEVA C U S E  BSPEÜAU ¿  PESETAS U 5
GON GANELA Y SÍN ELLA

Alm acó^r de v inos
o  E —

T E O D O R O  G A R C I A
A N : T I S T A S ,  4  ( C u a t r o  C a m i n o s ) .

TELa^'O N O  núm . 4.745.

VINOS FINOS DE VALDEPEÑAS, RIOJA Y DE LA TIERRA 
SE SIRVE A DOMICIUO

E: M 1 L. I o  R El Q u  e: J O
P eíeteria, Guantería. Artículos de piel, Bisutería, Corsés, Géneros

de punto, Artículos para regalo, etc. j
M o n t o r © ,  3 ^ . —M A D R I D  i

N uevo piepa- 
¡ rado com puesto 

de bicarboñatode 
sosa purísim o y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  co n  
gran ventaja al 
M caibonatoen to- 

' dos sus usos. Ca- 
f  ja: 0,50 ptas.

Solución 
Benedicto)

Tde glicero-fosíaíb I 
de cal con CREO- : 
S O T A L .-T u b e t- ! 
cttiosis, catarros 
crónicos, b r o n - i  
quitis y  debilidad ¡ 
geneial.

Frasco:
2,50 pesetfth .

DEPÓSITO:

¡Dr. Ben^icto,. Bsriurdj, 41. ¡ I j J r i l
V enta: Principales farmacias de España.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S uce so re s  de

Juan José Serrano
Montera, y AS

S U C U R S A L . :  C s r m e n ,  S 1  (frente á U tglesUr

Agencia F A R O
H o r n o  d e  Í 3  S V I a t s ,  1 A .  - M A D R I D

Servicio de artistas de  todas clases para Teatros, Salones y  C onciertos. 
Form ación de  C om pañías de todas clases.
Se garantizan los anticipos.

Ayuntamiento de Madrid




